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EL NVEVO IMPUESTO 

l A DISCfiiMEAClON 
DE U S GANANCIAS 
CoiDO eii teoría financiera s© }iaí)la de dis-

' iBriaimación de ren tas , dando á la palabra 
discriminación el sentido da diferenciación y 
¿ la do ren ta isii significado genérico de in-

f reso periódico y regnlsr , rne, ¡«rece aplic-a-
le :1a inismia teoría á las gaaa i idas ó bene

ficios que lian de constitiui- el objeto diel 
(tributo en el proyecto del Sr Alba. 

Con fórmulas muy gcnaraies, muy sin
tét icas, demasiado ¡simplistas, s© legisla fá
cilmente sobre el papel, pero no en la vida 
real, y menos en la económica, cuya, com
plejidad de factores y repercusiones es im
posible enceirai- en el artii;ulEK!o de breves 
ísreceptos legales. La sencillez ag rada ; pero 
la .excesiva simplicidad a,cuis.a una. visión uni-
kt-eral, superficial é imperfecta, lejana de 
la realidad de las cosas. 

Los sujetos del impuesto, según el pro
yecto' dei ministro do Haoiendia, s e a las 
Dompañías mercantiles y las Sociedades ci
viles y los particulares que, sin ser comer
ciantes, realicen ó liayan realizado negocios 
induisitrial.es y mercant i les ; y objeto del 
mismo impuesto son los •beneficios extraor
dinarios, considerándose que son tales Jas 
diferencias ent re el beneficio normal y el 
obtenido desde 1 de Enero de 1915, para lo 
eual el proyecto define lo que se ha de en
tender por beneficio normal. Pero uno de 
los puntos máitj interesantes y esenciales que
da sin íTefinir, sin precisar,'"sin mencionarse 
siquiera, y es la discriminación d© tates-
her.efieios. 

¿ Be dónde provienen estos beneficios ex
traordinarios ? ¿ Cuál es s u origen ? ¿ Cuál ©s 
«u fuente P Decir que procecfen de actos in
dustriales ó morcantiles no es bastanto para 
i&5clarec8iio. 

^ Dentro del concepto de actos de comer-
cip caben los elementos más desemejantes: 
elementos heterogéneos, híbridos, que no Je 
t en ser tratado» con paridad t r ibutar ia . Y 
las ganancias resul tantes t ienen distintos 
orígenes «oouóniicos; unas vecesi son con
secuencia principal del capital empleado •en 
U empresa; otras, de la inteligencia direo-
tor.a y fuerzas del t raba jo ; otras , de la 
acción mixta del trabajo y capital combina-
tíos en ospeculat'ión previsiora, v otras , por 
•Én, del azar, do la suer te . É n ocasiones 
son el premio de la constancia, de l a ' l abo 
riosidad, de la prudencia, y compensación 
esperada y merecida do reveses anter iores; 
en otras son premios de lotería, «beneficio* 
Bo gandidos» (nncarned incre-ments), uca. 
«echas sin siombra». l i s ta discriminaeióu es 
íioy más que nunca necesaria t r ibutar iamen
te por sus efectos .sociales y económicoiS. 
Ingresos del trabajo, ilel ca'pitai, mixtos , 
fortuitos, son categorías dis t ia tas , cuyas di
ferencias características señala la teoría 
financiera, reclamando cada vez con mayor 
energía se tengan en cuenta para la tr ibu
tación. 

-̂ --Kri- íás mismas '(Tómpañíais navieras, ob
jeto primordial del gravamen proyectado, 
encontramos casos típicos de esos distintosj 
orígenes de las ganancias realizadas por los 
accionistas. 

-Me consta, porcaie lo Lo comprobado per
sonalmente recogiendo informes de las Em
presas de seguros marít:imos, que al estallar 
la guerra los buques de muchas Sociedades 
navegaban .sin tener cubierto el riesgo de 
siniestros, contra ,1o que dicta la prucToncñv 
más elemental, ya porque se t r a t a r a de bar
cos tan viejos que no había Compañía ase
guradora que quisiera cargar con el (cclavo», 
ya -porque era tan mísera la situación eco-
mómioa de algunas de aquella.s Eimpresas 
de navegación que ni .siquiera disponían del 
dinero iieces.a.rio para Lis primas del seguro. 
Estaban, pues, abocadas iudefectiblomente 
é̂  la ruina total , .siguiendo la r u t a desgrar 
«riada de otras, también de esta matrícula 
bilbaína, que habían sido t ragadas por el 
mar. Algunos accionistas vendieron parte do 
sus títulos en plena ba ja ; otros, al iniciar-
«« el alza; los antiguos armadores y accio
nistas, encariñados con el negocio, á pesar 
de sus riesgos y adverslaades, «e conserva
ron firmes. Aquéllos, los vendedores, fueron 
peemplazades por gente nueva, ávida de es
peculación. En la íiolsa se operó como nun
ca; grandes ganancias se han realizado y 
liquidado en operaciones, bursátiles. Pues 
todas estas ganancias quedan fuera d'el im
puesto. Las otras , las más legítimas, las 
más justificada-s .social y económicamente, 
son las que soportarían la carga t r ibuta
ria. ,:Es esto racional? 

Otro ejemplo. Se me asegura que ayer 
Be hizo la entrega del dinero por la entidad 
compradora de la.s aocionea de la Compañía 
Bilbaína de Navegación. E s decir, que 
16 millones do pe.seta.s, que se supone 
aportados por capitalistas franceses, han pa
sado á los bolsillos particulares de los, accio-
Eistae como precio de la venta de los t í 
tulos. Es ta operación no t iene por qué apa
recer ea el balance social, pues que la So
l e d a d , como personalidadv jurídica, sigue 
siendo la misma, h.abientlo cambiado t an 

«ólo de ma.no ÍOÍ- títulos a l portador. La 
Compañía sería deudora al Eisoo, de prospe
rar el proyecto de impuesto, por los bene-
ficios extraordinarios; pero ' los .aceionistaa 
vendedores que los habían ya. embolsado que
darían libres del gravamen. Y así otros 
easo'S». 

Sin discriminación, las injusticia-s llegan £ 
m colmo y surgen en tropel. 

HAMON DE OLASGOAGA, 
PrefeTOt de Hacienda púbKca en la Umveisidad de Deusto. 

6 Junia . 

n aplauso a! Gob: lerno 
Nii a s t r o Gobie rno- ha, e l e v a d o á E m -

te.j,aicla- pe rmamei i t e ' r roes í r a n e p r e s e n t a -
caón t l i p l o m á t k a en l a . R e p ú b l i c a A r -
g«inti i ia. 

As í l o coaminioó eil m i n i s t r o d o E-s-
tedo a l xep,ras.e-nta:iite de- -este: p a í s en 
Espauía., D . iM,a:rco!S A v e l l a c e d í a . 

E s u n evi-dento a.;;iñrto de l G a b i n e t a 
Eomían-omes eii a:P.iiidrdo, ¡que «ei lebrar 
Imci-s. 

CcHitriibui.rá, gegu r . ame i i t e , á ©stne-
cüaír l a s l a z o s q u e í l igau á E:S.pafia eom. 
l a A..ni.érica. l a t i n a , y r e d u n d a T á era, b e - ' 
neficiio^ d e los e.?p;).TÍ-ol€s- residem.tes e n 
la. n-aeióii d-el P la ta - . 

D e c i d i d amento , , eil -eon.d-e d e E p m a -
nottics ib a. cosi-e-nz-n-dío á supiLir eoi l a 
Dirác-tica la, ornisiíSa, qni-e kim-enta.m-os 

t»B -el M e n s a j e d-e la, C-or-oaa, d e ailg-iína 
deíilaraei-ón re-lativ-ai ú nuoistea-s reiTa-

, ¿ iones -con los p a í s e s i b e r o a ^ i e - r i c a n o s . 

INTERPRETACIÓN 
INFIEL 

UN PEOBLEMA COMPLEJO 

U n c o l e g a d e l a m a ñ a n a q u e n o s 
b o m ' a r e c o g i e n d o f r ecuen te innen te y con 
pr.ecis;a fidelidad n u e s t r o s a r t í c u l o s d e 
iondoi , c u a n d o t r a t a m o s de l a c u e s t i ó n 
c a t a l a n i s t a n o s u e l e i n t e r p r e t a r n o s 
.b ien . 

R e f i r i é n d o s e a l Que p u b l i c a m o - s e l 
d o m i n g o d i c e q u e ' É L D E B A T E «es el 
ú n i c o p e i i ó d i e o q u e c e n s u r a a l G o b i e r 
n o p o r s u a c t i t u d a n t e l a absund 'a p e t i 
c i ó n d e lo-s c a t a l a n i s t a s d e l a ofi-cds,li-
d a d d e l d i a l e c t o . c a t a l á n » . _ ' 

j í o e s E L D E B A T E e l ú n i c o per i -ódioo 
q u e c e n s u r a a l G o b i e r n o p o r s u c o n 
d u c t a e n eis.te caso ' . « L a A c c i ó n » a p r e 
c i a e l p r o b l e m a y e l p r o c e d e r de l G a 
b i n e t e l i b e r a l ba.jo' e l m i smo- p r i s m a 
q u e n o s o t r o s . 

C o n v i e n e -adver t i r q u e no- i m p m b a -
niO'S l a n e g a t i v a d e l G o b i e r n o a n t e l a 
a s p i r í j c i ó n c a t a l a n i s t a , s i n o el q u e ñ o 
e n c o n t r a s e u n a fórmula.) l a q u e p r o p u 
s o -el S r . M a n r a , q u e , s e g ú n confe ,s ión 
d e C a m b ó , s a t i s f a c í a á l o s d i p u t a d o s 
d e l a L i g a , p a r a q u e é.stOiS pu id i e sen r e 
t i r a r -su pro-poisñeión i n c i d e n t a l s i n q u e 
lo-s ánimo.S' .s-e' e n c o n a r a n v l a o p i n i ó n 
e n C a t a l u ñ a n o se cons id -e rase r e p u 
d i a d a . 

_ P o r l o d e m á s , n o -es a b s u r d a « la p e 
t i c i ó n die lo-s c a t a l a n i s t a s » . L o s pe.nsa-
dore.s t r -adic i -onal is tas d e f i e n d e n , c o n 
r a r í s i m a - s e x c e p c i o n e s , l a Ü b e r t a d d e 
l o s i d i o m a s r e g i o n a l e s . T e n e l P a r l a 
m e n t o , . e spaño l , e l S r . M e l l a se p r o n u n 
c i ó p o r - l a C'ooficialiidad'en C a t a l u ñ a - d e 
l a ^ l engua , c a t a l a n a ; el S r . M a u r a e s t i 
m ó i n o p o r t u n o e l , m o m e n t o , p e r o n o 
d i s p a r a t a d o e l i d e a l , y a-un el s e ñ o r 
A l c a l á Zam.ora,_ m o s t r ó s e c o n c i l i a d o r . . . 

.̂ M u y c o m p l e j o es e l p r o b l e m a c a t a 
l á n p a r a . . t r a t ado - s i m p l i s l a m e n t e y e n 
t o n o - q u e a c e n t ú a u n p e r t u r b a d o r y d i 
f í c i l m e n t e t o l e r a b l e : , « F o L a l u g a r á 
d e l i b e r a r » . . . 

P o r ú i t i m o , def in i r q u e e l c a t a l á n e s 
«fl ia lccto» e n vez d e i d i o m a , « b i e r e » 

. s i n f r u t o n i n g u n o , a p a r t e d e o p o n e r s e 
a l . s en t i r c o m ú n d e l o s filóloigos... 

¿ C u á n t o m&si p r o v e c b o s a p a r a t o d o s 
n o e s l a a c t i t u d c o m p r e n s i v a , t í n i c a 
n o es. l a a c t i t w d . c o m p r e n si va-, c o n c i l i a 
d o r a , t í n i c a a c e p t a b l e -entre e s p a ñ o l e s ? 

Atentado contra el presidente 
argentino 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

BUENOS A I R E S 10-
AI regresar de la revista mil i tar celebra

da con motivo del Centenaii-io de la Indopesn-
dencia, el presidente de la Repiíbiica so aso-
nió á uno de los balcones del palacio del Go
bierno, ealuda-ndo á la muchedumbre que lo 
ada.maiba. 

Un in?iividuo que se hallaba en t re Xas p r i . 
meras filas de! público, disparó un revólver 
contra el presidente, i 'éndoíl-e. 

El público se abaianKÓ sobr^ e! agresor y 
la policía se apoderó inmedia tamente de él 
librándole de las i ras del público que queiríá 
üinchaiile. 

Kn su pí-imera d: claración, declaró abier
tamente ser anarc|uista. 

• • * 
BUENOS AIRES 10 

E l au tor ^del a tentado contra el presidente 
de la .República es un anarquista argent i 
no, nombrado J u a n Mandriai . 

t) » 9 

Un telegrama eSel Rey. 
Su Maj-estacf el Rey telegrafió ayer a í 

presidente de la Argent ina, felicitándole por 
haber salido ileso del a ten tado . 

En igual sentido telegrafié el Gobierno & 
B . Victoriano do la Plaza. 

« » * 

Al llegar ajier t a r d e al Coagj-eso el min i s , 
t ro de Estado, fué interrogado por los pe
riodistas sobre el a ten tado al presidente de 
la República Aa'gentina. 

El Sr. Gimono manifestó á los periodistas 
que n-D ten ía más detalles que los facilitados 
á la Prensa por el presidente del Consejo. 

Su Majestad el Roy y el Gobierno ¿an en
viado telegramas al presidente de la Repú-
•Wica amiga,, y, a-demás, se le ha comunicado 
á aquel Gobierno que España eleva á la 
categoría de Ero.bajada nues t ra reprasenta-
oión en diciha República. ' 

LOS ALEMANES RECUPERAN 
BARLEUX 

UN SUBMARINO TRASATLÁNTICO ALEMÁN EN BALTlMORE 

FEANCIÁ.—Parte oficial francés. Acusa algunos progresos entre Biaches y Barleux, 
la ocwpación de un fortín próximo al pi mero de estos pueblos y la toma, por los 
franceses, de la granja La MaLionnette, situada, en la cúspide de una altura. Los 
alemanes, en su radiograma oficial, manifi,estan que, por medio de contraataques, 
han recuperado el bosque de Troné, el caserío La Maissonette y el pueblo de Bar
leux, que tomaron por asalto. Alrededor de Ovilleni, dice el parte que se pelea, 

cuerpo á cuerpo, sin interrupción. Violento cañoneo al Norte de Verdun, 
ItUSlA.—Noticias oficiales de Pétrogrado, transmitidas desde Londres, participan 
que los nisos han ocupado Delatyn. El telegrama de Berlín afirma que en este jren^ 
te no hubo nada digno de mención, fuera, de unos ataques rusos en la región de 

Liízk, que fueron rechazados. 
IT.iLIA.—El eomu'%icádo de Boma señala un bombardeo aéreo enemigo, sobre Pe.. 
descaí- y otros sitios del Aüiico, que proaujeron incendios; luchas en distintos pun
tos, y la rendición- de •una posición austroliúnqara^ qiie permitió á los it<^liano¿ hacer 

190 prisioneros. 

EN.RUSÍÁV 
RELATIVA CALMA 

— .—-o 
' LO-S M O S C O Y I T A S O G U P A K ' 

D E L A T T I í 
-_—o— 

LOS ALEMANES RECHAZAN AL E N E 
MIGO E N LUCK 

EM R O g i A 

Peir-dt-KixJo se aprende, y los ruaos, que hau 
pea'd-ido mucho, hay qae ccaifesaír que hain 
apr-eíadido níuelio ta-jnbién. BJsjt-a y otras cooi. 
sideT-aciomeB rñeiadiujeron á p-eiasai- en el! pa
sado invi-eriao que d-onde estaba el nudo gor. 
di'ano de la .'guerra era ea Rusia , y así lo 
dije, y de a.quí que SiUjp-us-iera que cuaaido el 
buen, t iempo llegaTa, quedíájidiose los I m p e . 

TÍcs eeiatraies á Hni diaf-eaisiv-a on los dem-ás 
fr-csiites, ataca-ríaa res-uelít-ameiite e a Rusia , 
a l Suir del P r ipe t sobre tode, píixia encami-
E-?jrs,3 á l-as t i e r ras ne-gras imsas. l^a realidad 
vi-ji-o á d-esmiecntir mi augur io ; los moscovi. 
.tí?-s les gani-arcn ia mau-o á sus adv6r-=:ariiOS, 
y lo que pudiiero-n adoiantar éstos lo adelaa . 

i ausrcroliúmgairos que se ba ten en la Bukov-i, 
iia\. Con-fí-a ©1 periódico framcés en que el 

' gecaeral raiso Letcliitsky estaírá en. condici-o. 
Ules de a ta j a r á Koewes en su mardia- esa 
los desfi-laderos de ios Ciárpat-os. Opino todo 

j lo ocntrairio, y no hay más que m.ira,r el ea-o-
j quis 2 y obsea-var la siiuiacsión. de Bri,aza., 
: Ki-mpol.ung y Doma-.Watra., p a r a ver que 

si Koewes h a Uegadt» á este úit imo punito 
y t iene -deilamte usía cortitia. de fuerzas que 
hacen frente á loS rusos, mal podrán éstos 
ev i t a r que el ejército del ci tado general se 
inocTipore al frente de batal la . Es m á s : p ro . 
ba-iblaménte es-as fuersas, que parece que conw 
sig-ii-en airro-llar á las tusas qua había p-c-r 

• B£ria,za y KLmpolujig, aoaso sean y a las- del 
geasirai Koewee. 

E l Ccinsejo p r^ád ido por A r sy de R u m a . 
m'.%, y a l que lia-n asistido el ministro dio la 

¡ GiwiTna-, el jefe del Estado Mayor y todos 
I Ica-icx pTeisidieuites de Gobiem-o, es de' sapo. 
I -ner que teng-a -relaci-óo con l-as operaciones 
• qati- en la Bukovina ge real izan. La homa- crí-

E n s e g u n d a . p l a n a : 

El mercado bursátil 
de Barceioí ia 

"'•"•• L a T e r d a d s o b r e ,1a A s o c i a c i ó n 

d e l M e r c a d o L i b r e d e V a l o r e s . 

El "Home-Rule,, en Irlanda 

SERVICIO TELEGRÁncO 

- L O N D R E S 10 
Míster Astiuith ha hacho en la Cámara de 

los Comunes u n a impoTtant© deolairación so. 
b i e los asuntos d e Iiiand-a-. 

-Mí.ster Lloyd George, que du ran t e todas 
l-as negociaciones ge bailó en constanit© eo. 
municacián con el presidente del Conisejo, 
oomip-réiidió bien pronto q u e d a ba-se de un 
-acuerdo eaitre niacionalistas y ocanmstaB de
bía ser necasaa-iamento l'a a.oepfca,ción. de la 
inmediata, existen-cia -del «Hcme-Rule» en 
Irla-ml-a, á excepción de les seis conid-a-dk;? 
del U-lster y de los p-u-erto-s- de B-eifas.t, de 
Londondorry y d-e Nevvry. 

Este acu-cr-d-o, que no p-o-tliía sa:tisfaceir en. 
teira-m-en-te -á ningiiiia de ías -partes^ tuvo po
sibilidad á causa, de la guerra , q'ue obl::.:7c 
á todas las personal-id a.deis interesiadas sn es 
tas propo-s-icicnea á ace,pia.rlas. 

S-abfamdo del proyecto quo on breve será 
so-metido á la -»p:robaci-ó.n dio las Cámaras, 
Mr . Asq-uith ha aítiun-ciado q-ue está oon,s,ti^ 
ituído en líneas C)«3.nci-al-es par el ac-U-eirdo ul-
tiimia;do en-tre nacio-ni.aii-stas y Oir-ani-jist-as. 

Uois. vez vota-do este pr-oy-e-cto, co-m.enzar.i 
á regir p a r a toda la duración de la gueM\a 
y para- los doce meses si..p;ui-onfee.s- -ail d ía qu-p 
S8 firme la paz. Añs.de Mr. A-í-qu.'-th qu.e e-jtc 
período po.jrá ser e r ea tua lmen te prolon-
s a d o , • 

! t an aquéllos. Media vuel ta á la derecha 
¡_ €-3 lo másimo qii-£. medi-a vusuta á la izquiecd-a, 

s¿:no que es todo lo co-ntrario. Bie-n ; piles oasi 
más aip-recio- esite eairor mío que m-uchcs^de 
mis adeirtos, por nazomes qne, no debo yo- ci
t a r . Y como no me duelem preuidas, una vez 
más teügo que ooiifesar que los rusos, entre 
el S tyr y el Stoohod (croquis 1), y en un 
f rente do unos 60 ki-lómeta-iOis (do Grzywa á 
Nawoz) pea- 45 ó 50 de fondo, han obtenido 
un éxito que h a hecho que sius enemigos 
teng-an qUe retrooedea- ded pr imero -al último 
de Iqs ríos oitaidos. De Saai Ptíbersburgo di . 

, cen- que los rusos han pasado .el Stochod por 
', "Üslj) y 'OS aM.sita-,i.acos, á la par , afií-man! que 
[. han recJi-aizado -á BUS enem-igo-s frente á Sto. 
i byohwa (oirdlla izq-uieT^da del Sto-chod). Aun-
I que oom ortografía bieii d is t in ta á cc-mo yo 
I Sos encueoitro solxre un . ma-pa-, la -situiaoión 
I d!e los p-u-síbios que nombrain en el pa-rte ofi. 
I eial ruso (Grzyw. Leschnewka, Grodek, Tro-
I jaTío-ívba, Nowa, Ruda , Tereafliec,- M-aniewic-
¡ 26, OkoiijS, SSigoTiowka_ Gru-zy-ajin y Nawoz), 
i pueblos que ha-n ocupado, o á los aTreSédores 

de los cuales -s-e h a com-bati.do, bien indica 
qíiie los ausitirc-ai!em:a-n.es se ha-n tenido q.ue 
acoger á_la líoiea del Stij-cJi-c-d, y haist-a en 
al oureo -iiufeírior de este crío dcib&'n haber re , 
•t-Tocedido, ¡puesto que, se-gú-n sus enemigos, 
fiueironi la-quéllcs desalojados «de niumero-soa 
¡puntos al -Sur de Nofceli). 

No es el río Stoichcd barrer-a, como el Vís-
tuJia ó el Bug., y, p-or ta¡nito, nada tendr ía 
de pairtioulajr que acaso los -aiustrcalemanes 
lleg-aíran en su retroceso á «sitia ú-lltimüa línea 
fluvial; ¡pero no íep-iquen -a.úin á gloria los 
qu-e -mliilitiaai en cierto baaiido mieutras qu», 
á la paa- que ceden los austroaleman-es en 
la dirección Saimy-Kowel, no eedan al Este 
de Ba.T.a!no'vvitscihi, y en este sector, doaidc los 
combates, según frase del telegr-am-a de San 
P-e-tea-sfeuirgo, «tom-an u n a y.iclenici-a i nus i t a . 
da.n, p-osr. 0Í radiograma, de Viema- saibcimos 
q-u© lais fuerittes column-as que atacan so lian 
estrellado arito el frente a.uistrca.lemá.n .• Eai 
el arroyo de Koropiee (afluente de la iz . 
quierda del Dniéster) también se a p u n t a n 
éxitos los rusos, pues- -dicen que se liari a,pa-
deradio dieli- p-Uie-blo do Hroh-ca-ow (Gi'ag-oriow 
en el telegrania.), al Es-to de Monasteízyska. 
sin- que, síO-amc-.s n-.-j-dá. de las fuerzas ar;stroI 
aíl-cm-anas que a,! -Su-dcste d-e Tluiíiiac?, ob:iU. 
vieíTon, h.aoe d-.ííiŝ  uffi soüalado trii-un-fo. En 
Ha reigiáin da Mi-kuiiczyn • (entro Delatyn y 
Koi'osmezo), los, .au-sta-oliún,g-a!ro3 c-oíit.pa.a ta-
Oiu, y en la Bukóvima, donde ayer sabíasjcs 
que batían á sus gnemigos liacia Kimpoluiig. 
h-c-y cuentan de Vierea- qtie han pasado aqij.'é.. 
líos eil Moldava pcir Briia-xa-, y ,a i -sion ciertos 
los inítormes de Le Temps, c-1 ejército d.©l g©.' 
neraffl: .Koswes, que estaba cu los Baikain.és, 
pop Poxna-Watia. . vie-ae ea a-uxilip de los 

t ica acasio da R u m a n i a l ia somado-. El in r i i . 
naTsé esta nación liaoia los Imipe-rics centra , 
les t rae r ía , como eou.secuenoia inanediata. la 
evacuiaoión de la Buko'vinia por los rusos, si 
no que-rí-an espciiiea-se á residi-rse en inas-á; 
el oombatiíT Rumania al lado de los mosco
vitas, foírmanido eíl ala izquierda dtel ejerol. 
to de éstos, tendría, pa-ra dicha, nación el in. 
convenissite de ten-er que combaitiir en los 
Cárpatos, siendo, aoaso, a tacada a l Sur por 
búlgair-cs y turcos. Los Impefr-ios centr¡ales le 
ofreoarámi la Besia-raibia; los rusos, lia Tran-

SERVICIO TELEGSÁncO 

PÉTROGRADO 10 
Oficial : 
Comíunica.do de la iairdo. 
Las valientes tropas deil general Lesitcíiis-

ky , sigpen -ojg-erando en diíección sé Stoh-od 
inferior, continuando la retira-dia enemiga en 
gran desoriden, abanidonando prisioneros y 
material . 

Al Sur del -ferrooarrffl .de G a m y á Ko-wel, 
nos apoderam-üs de lo,9 ¡pueblos de Arsono-
viiehi, Vanovk» y Dukhitoh-ieí; todo es tá 
ardiendo, adviríiéndds© el incendSio á mia-ohas 
yerstas do distan-cía. , ' 

Ayer, desipués de enoamiaado combate, las 
t ropas del gen-eral Letciiitsky han ooupa-do 
en Galitizi-a del Sur importante nudo de víaisi 
convergentes en Dela.tyn. 

E n los varios puntos qu© el enemigo ha 
a-ban-dona-do, nos apoderamos de deipósitios de 
miuni ciónos y maiteriail de tod-aa dases . 

Ai Es te y Noreste de Baranovitohi, con
t inúan encamisados combates, r©sis,tíenido el 
enenrágo con ten-acidad furiosa-. 

* * PÉTROGRADO 10 
Ofioia-L- . 
Ccanunicado de la noche. 
En Bukovina, al Oeste de Kimpolung, cer

ca d o los pudblos d e Fun-dui, Tiret, M-onda-
ba y Paleputn-a, recliaa-amosi al ©nemigo, quo 
aiha,n.douó numerosos mue-rtós , y beridios; 
aprasam-os á 7 oficiales y 530 soü'dados. 

Las fuerzas del -genergü Letohisky han 
aipresados, desde el ^ de Junio al 7 de Ju 
lio, á 074 oficiales y 30.875 soldados, 18 ca
ñones, 100 am-etralladoras, l o armones y nu
merosísimos pro-yeotües. ; 

En el resto -del frente, no ocuire nada d%-
no de msnoión. 

» * » 
,_. LONDRES, 10 (4 t .) 

Se anuncia oficialmente que los rusos han 
ocupado Delatyn. 

SEi. V; ;.!-;> RAOIOTELEGRAHCO 
K O E N I G W U S T E R H Á U S E N 10 (5 t . ) 

Oficial: 
_ E n el frente Norte , fuera de un ataque, 

sin éxito, dado por los rusos al Es te de Skro-
bowa, no ha habido nada de par t icular . 

Ejército del general Von Linsingen.—En 
la región de Stochod, los ataques del enemi
go fueron rechazados en todas par tes . 

Igualmente fracasaron los ataques del ene
migo -al Oeste y al Sudoeste de Luck. 

Una escuadra de aviadores alemanes 'Kom-
bardéó las posiciones enemigas al Es te de 
Stochod, con completo osito, j 

Ejército del general conde d© Bothmer 
H a habido lucha de pat rul las en tós â v-aiir-
zadas. 

• « » 
P O L D H U 10 (11,30 n.) 

r~—~0§eiai : 
A! Suii- de Polessie, nuestras tropa®, hosti . 

gaaido -de cerca al einemi-go, oontiaúan a t r a . 
vesa-ndo el Stoah-od on varaos puntos , ha
ciendo b.asifcantes .prisioneros. E n t r e KisseH. 
no y Roublino, nuestras t rqpas pus-ieroin en 
fuga -al ©nemigo. 

El número total da p-rision-eros hechos pos
eí ejáncito de! general Kaledine desde el día 
4 al día 7 de Jul io s^ eleva á .341 oficiales 
y 9.145 .salidadtos ilesos, y ha cogido, adamas-, 
oomsidera-We botín. Estas cifri.as deben • su. 
marse las indicadas en el pa r t e del día 8 
do Jul io , á saber : 300 oficiales y 12,000 sol
dados. 
^.jEn el frente de G-alitzia, aeci-oii¡es, paritícu. 
Iiairmente intensas, de art i l ler ía, en ambas 
orillas del Dnieater. 

E-n el ma-r Báltico, uno -de níue-stros sub. 
marinos hundió á un gi^an va,por alemán. 
,qu6 llevaba carga de mineral de hierro. 

.Érente, del Oáuoa-so.—Nuestras t ropas si-
gT.ieii a-Ta¡n¡za¡ndo. 

» s * 
ÑAUEN I I (0,30 m. ) 

P a r t e oSciial de V:-ena,: 
El día de ayer tTansouTa-ió Toliatiya.meoffit-e 

t ranquilo, .s iendo rechazados algunos ataqueii 
«islados del enemigo. 

B J B F K A S Í C I A 

EN VERDUN 
VIOLENTO CAÑONEO 

f-rcSia • /T/Ar/im/yM-

. - • 1}. >iy,je>r,s c/rUj Ch'rna/f^ 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

PETROGRAJX) 10 
Oficial: 
Rechazamos unos ataques (tuiroos en la 

noche -del 7 a.l 8, en k. reigión al Oeste de la 
ciudiid de Pla tana . 

Al Oesite meri-diano de la oi-uda-d de Efrze-
rum, nos apoderamos de una serie de posi
ciones íuroas, apresando á 67 oficiales, entre 
ellos dos jefes de regimiento, y al c-oma-n-
-dante de una b-atería., y á 7.799 Boldádios, 
con 7 ametralladoras y un cañón. 

« • » 

PÉTROGRADO 10 
Oficial: , 
Duran te el d ía 8 hubo coimba.tes al Oeste 

del meridiíano de Erzerum, siendo aipresados 
por nuestrais columnas 80 oficiales y 1.050 
soldados, tomando adé-miás gran cantidad de 
a rmas -de mano y eantuchería y mater ial de 
zapadores. 

Hn seguntía pSana: 

DE Mí CARTERA 

POSTALES ALEMANAS 

UN SUBMARINO ALEMÁN 
EN BALTÍMORE 

silyania.. . ¿Qué h.acer, señor? Y puede qua. 
al fin y á lia postre, Rumaniia, que lleva- dos 
aña.s pe¡nsia¡ndk> si interviene ó uo, co!ntá.núe 
ci-uzada de ba'-azos. 

SN LOS DEf^AS FRENTES 

, -Con quo el lector observe que no hago 
crcqu-is Tt: de FT-aincia ni de Itialia-, está cfá, 
cho tcd-j... B'elloy-.e.n-Sainteírre, Est-rees, Ba r . ' 
dccourt, la cabeza de ¡puente de Gor-itaia... 
A Rusia , á Ru-si-a es don-d.s hay que mirar . 

ARMANDO GUERRA 

(Se prohibe la reproducción de esta crónica.) 

P O L D H U 10 (11,30 n.) 
El submarino ¡(DeutschlanJ», descrito como 

t rasa t lánt ico submarino alemán, aiiieló ayei^ 
¡noche en Balt imore, después de efectuar su 
viaje á través del Atlántico. El buque t iene 
unas mil toneladas de desplazamiento, y se 
dice t iene 300 pies de e-slora y lleva carga
mento de m-aterias colorantes, lia llegada de 
este buque ya ha oausado algunas dificulta
des á América, y ya hain surgido algunas 
cuestiones de importancia relativas al blo
queo. 

j * * ^í 

CAENARVON 10 (11,30 r..^ 
El supersubmarmo alemán «Deutschlan» 

llegó á Nc-rfoU, en Virginia , el día 9 de 
Jul io , con Un carga¡mento de m-edicamsntos y 
mater ias colorantes. E l «Deutcliland» es el 
pr imar .buque á suminif^brar cargamento 
-alemán á Am-árica desde el principio de la 
guer ra . Es un buque de l.GOO tonel-adas de 
desplazamiento y 300 pies de eslora. P re -
t-eaiide h-abier efectuado la travesía en diez 
y seis días, a-avegando 800 millas eum-er-
gido. 

T E i E E J B L E L U C H A S O B R E L A S 

R U I N A S D E O V I L L E R S 
• 0 - — — 

LA G R A N J A MAISONNETTE, PERDIDA! 
i Y R E C U P E R A D A 

SERVICIO TELEGRÁFICO 

P A R Í S 19 
P a r t e oficial de las t res dte la t a r d e ; 
Al Sur de Soimme, nuestras t ropas proaí-" 

guen su avance y, du ran te la noche, han td-
míldo an. la región de Berleux, en t re este 
pueblo y la Madsontette, una línea de tria» 
choras alemanas. 

Los prisioneros ilesos capturados por noa* 
otros, ayer en este sector, son de 950. 

La noche tramsourrió, t ranqui la a l Nort» 
del Somme. 

E n Champagne dimos dos acertados gol* 
pes d© m a n o : al Sureste y al Oeste de Tahu* 
r e y. .al Oeste de la Bu t t e du Mesxiil. Dimos 
t res ata.que3 contra las t r incheras alemanas, 
de que nos apoderamos en. un frente de unos 
60 metros, y apresamos á diez alemanes. 

En Argon-a, uno de nuestros reoonocimien* 
tos peneitró en, el Epur d^ Par ís en una t r i n 
chera enemiga, l impiándola de ocupantes , 
con fuego de granadas . 

_ Al Norte de y o r d u n hubo bombarJoo con
t inuo en las regiones de Chatancourt , Fleu-» 
ry y la Laufée. 

U n a fuerte pa t ruBa easmíga fué disparsa» 
da al Noroeste d e Fleury. 

SERVlao RADIOTELEGRÁHOJ 

P A B I S 10 ( H II1..Í 
Oficial: 
Al Nor te did Somme, eil d¡£a ha tra.n.30uriíi 

ido ©n calma. 
Al Sur del Som-me, los fira-nceses hain heohci 

algunos progresos, en el traíisouirsio del! día,' 
e n - l a -región co-mpreindida en t re Biaoho,9 y 
Baa-leu;ü£, como asimismo en los airodedoraa 
de esta última- aldea. 

: En Jos límites do Biaches, los francesiea 
lian asalitado, y se han apoderado, de un for^ 
tíin, donde se mantenía aún un destacamen» 
to aJemán, y ha-n hecho 113 prisioneros, an^ 
t r e los cuales hay -dos oficiales. 

Al Sudeste dé Biaches, mediajxte u n brf, 
llámie aitaque, los franceses -a-saltaron, y sa 
han apod-erado, do la a l tu ra 97, que domina 
el r ío, y que estaiba poderosamente defen^» 
d ida por los áíem-aaies; a-poderáronse agiimái* 
íino de la granja La Maisonnette, s i tuada ea 
la cússpide de dicha a l tu ra . Los franceses BB 
ha,n apoderado igualmente d© un pequeño 
bosque, si tuado al Norte de La Maisonnete ; 
algunas fraooiomes afemajias resisten aún ed 
un reducto siitaiado en &-'extremi-d&d de dá., 
chó bosque. 

_En el frente Norte de Verdun, la arti l lo-
r í a alemana, enérgicamente eonitríiibatida .poí 
la art i l lería francesa, ha bomibairdeado con 
extreima violencia las posioioines francesas d« 
Froide Terre, Fteury y del bosque Fiumia. 

No hay n a d a .imiportante que señalar ant 
e! resto del fronte. 

» * « 
K O B N I G W U S T E R a A U S E N 10 (« t.V 

Oficial: 
Gran Cuartel Gemerai.-^Freii.te occidental. 

A ambc« lados diel Somme prosigue la rud^t 
lluflha. 

Nuestras valiein,tes t ropas rechazan cons
tan temente á sus posicioijBes de p a r t i d a a! 
enemigo. Donde sus ataques le permit ieron 
emtrar p-asiajeramente en nuest ras posicdotiea 
han si-do también rechazados por oontraatay 
quss. Así- fué -recuperado el bosque de Tro^ 
mes, donde los ingleses habían pemietrado,. y 
ol caserío de La M-aisoniiette; á los francffi^ 
les arranciaimos el pueblo d e Bajrleux p o í 
medio de un asaüto, adelantaaido iiacia JÉi-
©nemiigo sn Hardeoo-urt. 

Alredle-dor de Ovillers se pelea cuerpo '& 
cuerpo, sin interrupción. 

E n el pueblo Briaohes bam pu«sto pie lof 
franoeses. 

Entrie Bar leux y Belloy, h a n fra,casado 
oontLauamemte los aifcaques de loa fü-ano^ea, 
sufriendo gran-dísitmas pérdidas. -

Más en dirección Oeste, nuest ro fuego dlS 
protooción les obligó á aibam-doaar sus trini-
ohe-as eintr© el Mosa y el Ancre ; eip. la re-
gióu del Aisne, en la Champaña y a l ' E s t e 
del^Mosá descansó la actividad' d e . l a a r t i 
llería algunos momentos. 

H u b o acciones de infaintería al Oeste d» 
Varneten , al Es te de Airmenttieres, en la re 
gión ele Taiiure y al borde Oest<5'del Ango. 
na , donde fueron rechazadas aílgumas d i v i . 
sienes francesas que se lanea-bnn al ataqoía 
cont ra HuiUuch, cerca de Givendhy, y en 
Vaucuoit hicimos eistaüar un depó-sitó d© man 
niciones. 

* * • 
CARiNAiRVON 11 (0,30 m ) ' 

_Part4 oficial -británioo .deí 9 dte Jiílio á IsiS 
diez y media de lia noche: 

La. ar-tHlería enemi'iga se ha mostrado hoj; 
más ajcti.va, y en vari-os -sectores KM Íxm.i4 
de batalla hubo duelos de artillería. 

E n la® Cercanías die Ovilleirs-, conivieiitiiifoi 
lpo.r el incesante comibarte en un montón ,d«l 
ruinas, y con las tri-n-dheras destruítíiais y líos 
hoyos producidos por las granadas llenos S» 
barro, sieguiitmos hpy progre-san-do, á (pesai! 
de la obsiti-niadia resistoüoia) -deí eneimigo. 

El enem-igo -ha 51a(nz-ado dos violentos ooiíi 
tra-ata-ques contra nues t ras nue-vas iposioiones 
del bosque die Trones, inteaitianid-o recobrar 
pante dfe lo perdido la semana pias-adb; ipero 
ambos han fallado oomipleíianieiiíe a n t e el 
efi-oaz fuíjgo da -nuertroiSi cañones. ^ 

E n el rasito del friente no ha,y niaidal dd 
iúnportanicia. 

« « » 
POLDHU 10 :(11,30 ¡H.) 

P a r t e ofiilcial británico de es ta tairdei: 
Duran te las úilitimas cuarenta y ocho ha rá* 

se ha liichaido con esipeoial encaa'niízamienta 
en los lailreidedores dieft bosque de TrdinieiS!. 

Eil dí-a 8 -de Jul io , á raíz- de un vioiantti 
bombairdeo, lograimos apoderarnos de la ex-i 
ts-emidad Sur del bosque. Después extendí-. 
mos nuesitiras posiciones -en dÍTefocflón Nortíi. 
y rechasamos fue(rte.s. co-ntraataques, en tes 
que el enemigo suifrió grandes pérdídias. 

Ayer ,por la n-ocihe el enemiigo ii>onibaildisd 
-de nuevo eíl- bosque cc-n -ca-iiones d e todbs los 
oaliibres, y á las co to a.rrojó dos fuierties 
aí-aqu-es, dfesfle el Esto y el Su'deis-te, oontsrai 
E-uestras po-s-i-cio-nes. Al-guuos deatiatsaimentos 
én-e-mjgo's oonsílguieron penet rar en la (pairt« 
Sur del bosque; pero fueron inmediataimonia 
arrojados fuera do él, medlisnite un contra^ 
a.tíiuue nuestro, que. ;prod-u;ito a l onemiígo co-n-
sid-eraibies bajsjs. 

M-á-s t a ide , uuraBite la noche, eT, «neamigé 
intentó un quinto y <lesie.?p«^ra.do artiaqrae ptutSí 
desalojairnos <le iiuesita'as posioionas: pero es ta 
a taque fué taimibtlén comipletamenitje redhassadÍQl 
por nuestro fuego. 

Las ipéríMdas del enemigo en estos <ápca 
atiaiques h-an sido muy severas. . 

EDÍ otr-ps guBfbos liemos avaiaaaido. 

ma.no


Martes f f de Julio de Í916. « t DE B A T Í 
MADRID. 'Año VI. Núm. 1.7G^ 

samss SBIK 

OTRO BOMBARDEO 
DE LA COiTA INGLESA 
RAUCOS INGLESES HUNDIDOS 

EN EL MAR DEL NOETE 
• o—— 

iSL CRUCERO AUSTROHUNGAEO «NO. 
y A R A » JDESTRUYE CINCO BARCOS 

SERVICIO TELEGRÁFICO 
liONDEíES 10 

'Oficial: 
tJnos aeroplano» enemigo» volaron anoche 

|obr« la costa Sureste de Inglaterra , lan-
(Kindo cinco bombas. 

S© reciben nu«ya» noticias del ¡(raid» aerao 

Serado á «abo «obre la coista Sureste , én 
^ noche del 9 al lOi 

¡Los aeroplanos ©nemigoa dejaron caer 
<l^co bombas, sin cansar daño alguno, _ j 
«iendo aihuyentado8 por la arti l lería iax-
i^eisa. 

SERVKIO RADIOTELEGRÁFICO 
ÑAUEN 10 (0,30 m.) 

E l vapor ingle» «Pendennis», de Fa l -
•jBüouth, fué detenido por loa alemanes, ©olian-
¿ 9 f»cla« tejo la bandera de gue r r a alema
n a , .en el puer to d« Borkum. 

Fuerzas navales alemanas hundieron, en-
?br© el 4 y e de Ju l io , cerca de la costa i n 
glesa, los siguientas barcos p-esqueros in
g leses : íQueenbeen, «Ani Landersom, «Pe-
f' loday», «Watchful», «Nanoy Human», «Pe

ona*, «Clrrsl Bessy» y «Newark Oastle»; 
id« éstos, el «Queenbees, «Watchful» y «Pe-
tuna» 'fueron cañoneados por la artillería, 

* ^ r q u e , á pesar de la señal para detenerse, 
i r a t ^ o n de escaparse. 

Vu radiograma dell 9 de Jul io , por la 
t a r d e , de Londres, notifica ©1 hundimiento 
^^1 vapor «Lasa», de Felsingborg, siendo salr 
ya4a su tripulacióii. 

« « » 
KOENIGWÜSTEORHAUSEN 10 (5 t . ) 

E l servicio de aviación estuvo muy activo 
por ambas pa r t e s . Nuestros aviadores h a a 
derribado cinco aeroplanos enemigos, uno 
«?eroa de Nieuport , dos cerca de Oambrai y 
'irtros dos cerca de Bapaume. También hemoa 
iJerribado dos globos cautivos, uno en el 
Somme y o t ro cerca del Mosa. 

E l Oberleutnant Valz y Gerlich ha derr i
bado el cua r to apa ra to , J ^ u t r a n t Leffers 
4#rrib6 9» quinto apara to y el L u t n a n t 
Parschan pniso «u octavo apara to fuera de 
combate. 

S a unajestad el kaiser ha conoedi<Jo á es te 
|íHÍTO(í,_por sus disitinguidos servicios, la Or-
4SS! «iFow le Meri te». 

• » » 
Ñ A U E N 11 (0,30 m.) 

Oficial de V i e n a : 
Al amanecer , ©1 crucero 'austrohúngaro 

l íNovara», se encontró en el estrecho d e 
Ot ron to , oon u n g rupo de cua í ro 6 cinco va-
pore» armados d e vigilancia ingleses, a<*stru. 
yendo todos median te el fuego de ar t i l ler ía . 

Todos se hundieron, a r d i e n d o ; de ellos, 
^ e ? después de la explosió nde Ig, caldera. 

De las tr ipulaciones, sólo nueve ingleses 
fueron salvados, hechos en qtie coinciden las 
efirmacionea de los prisioneros. 

ENTRE LOS FERROVIARIOS Y LAS COMPÁS'»S 
m HA HABIDO ACUERDO 

EN BILBAO SE ACUERDA LA HUELGA GENERAL 
D£ METALÚRGICOS 

• EN UNA COLISIÓN CON LA BENEMÉRITA 
RESULTO UN HUELGUISTA MUERTO Y VARIOS HERIDOS 

DE ITALIA 

LA FERROVIARIA T 
Conferencia ccn Ciat:sist-

E n (^ dWspiaiciho oáicáai dei miinistao do 
Fomento estuvieron ay«r mañana los xejpre-
«•ntaniit»» db ia FediajT'aeidn Fea-'roviari'a d'Sl 
Noojte, dad Sindíicato y da lias Seíocáones de 
Vallaidolid, Bilbao, Astuirias y León, que 
«.y«r mismo por k, mañana llegairon á Ala-
¿rid. La oanferemeia oon «S Sr. Gasset fuá 
die larga d'uinarión, y á ella asistió tiaüubién 
el ««ñor direíatoT geneaial de Obtras pú'b,liaas.. 

El ministro y los conferenciantes t r a t a ron 
d!a la LOjtiMipreitactJón die ios acuendius adapta-
dos en ©1 mas d* Mayo en t re las Cempañías 
y sus obreros, y d«L modo como la Elapir€»sa 
La cuimpiBdo «sios lacusi'dfflsi. 

Efl Sr. Gasisat maináfestó á lo» reipresen-
t an t e s que itenia qua asist i r aJ Comsejo de 
minisitirtjs convocado en Balaoio bajo la {xre-
sideneia día Su Majeistad', y la- confa-encia 
quedó suispendiáa. 

Temiaia'd'o eQ Ccnisejo, el Sr. Gasset vol-
v.'ió á su desipaidho, rsanudacido isn emtrefvisita 
oon los !rajjin8iSGnjt*nte's ferrovitiríos. 

Estos y el miinistro permanecieron reuni
dos buen esipacio 'de tiesBipo. 

OuiSíOdo la eonfea-'enciía. hubo terminiado, los 
pem'iO'dliisitias, que «aperaibam sn resultado, pre-
gumtaxon á los f©nx)Vi líwios ei ip'Oiilían deeir 
algo éa lo que en ella hubiese aconiuecido. 
Los representanteis ooirntestarcn gue niada ab-
saiutaniente podían 'decir. 

Más tardo, Cos rcpi-esentantas de la Prensa 
fuiea-on r&oibidos ipor el Sr. Gasset, quiien 
¡manifestó, dej-ando oniirever su disguisito, que 
de la reum'ió'n no hafcla S'a'jido ninguna solu
ción n' resmltadiQ práctico. 

Añadió que en su .oomvpreaoión con los 
feíToviarios se balbía eyipme'sado en 'términos 
conciliadores, espitándolos á deponer su ac-
tiiijd. 

Según di'ljo ©1 Sr. Gaisset, los obrieiros hi-
o'ei-on pc'Hoi'oneis tan- exinaordinarias, qu© 
excluían haisiba la posibilidad de discatir'las. 
Esitias peticiones fuei'on diefjpué's Jinitaidas 
por 'los prcp'ios oibrero<s, y á ella® oontesitó 
eJ Sr. Gasset quie él nada ipodiía haoer en 
tonto no ooniSeireinoia.s© oon los direotoreis de 
lais Comipañias. 

jiínties de ttPTmi'inar Oia oonferencLa, el se
ñor Gasset hizo safter á los obreros qu© t-e-
•nía oitadio en su áomioili'o al idiJrector de la 
Coimipañía defJ Norte, B . Félix Boix, y les 
roigó que volivieUan á verte á úlitima hca-a de 
ia 'taiiíde, hora em qn© ya habría oaanJbiado 
i'mjprmioneis oon eü' Sr . Bois . 

L.a Unién üsnera l 

SERViaO RADIOTELEGRÁnCO 
COLTANO 10 (5,30 t . ) ' 

CSomunioado oficial i t a l iano: 
E n t r e ©1 Adigio jr B ren t a , t an to la á r t i -

Bería como loi^ aviones han estado muy 
act ivas . Las bombas enemigas produjeron 
incendios en Pedesoal y otros sitios del As-
t ico superior. El enemigo intentó a taca r el 
monte S.elunggio; pero fué p ron tamente re -
«ahazado. 

E n la región de Tofan© (alto Bcáte), óu¡-
r a n t e la noche del 8, nues t ros destacamen
t o s de alBinofc consiguieron ooupar u n a g r a n 
©arte de & k posiciones en el valle, entfie 
l as cuwL,«.ji de Tofano número 7 y la nú-
laero 2 y «1 Noroeste de H u t , y también sv 
apoderaron de una fuerte posición en la cmn-
feiie número 1 d« Toíane, que uomina ei 
tralle. La guarnioiém d© dicha posición fué 
flercada y oHigada á rendirá». ' 

Ckigimos 190 prisioneros, en t r e ellos ocho 
l(l>ñoialei3, dos ametra l ladoras y gran núme-
f«> de fusiles y municiones. 

E n el a l to Boite ha habido duelos de «r-
tóUería, y .escaramuzas de infanter ía en 
E^eUisnkafel. 
• E n las a l tura» s i tuadas a l Oesite d e Go-
t i tz ia , después de u n intenso bombardeo du-
Wante el día 8 de Jul io, el enemigo atacó 
las posiciones superiores del monte Saboti-
n o , con fuerzas considerablesi. 

Nuest ro fuego contuvo el avance del ene-
Biigo, que fué rechazado á la bayoneta-, su-
"friendo grandes pérdidas, y cogimos mu
chos prisionero*. 

Los avione» enemigos han lanzado bombas 
« n Cattabella y en otros lugares del Isonzo 
4liiferior, sin producir daños de importancia. 

En Goritzia, uno de nues t ros aviadoreisi 
•derribó á un 'aeroplano enemigo, después de 
(BU corto combate. 

» » c 
ÑAUEN 10 (0,30 m.) 

Oficial d© Viena : 
E n el frente del Isonzo Ta actividad de 

la lucha se redujo á combates de arti l le
r ía y aéreos. 

Hidroaviones austrohúngarois arrojaron 
fcombas sobre las fortificaciones del JCoriá-
| i co . 

E n t r e Berne ta y el E t í ^ se luchó en di
ferentes punto®. 
' -Oontra las líneas: austroh'úngarais, a l Sud-
«s te de Cima Dieci, fueron rechazados, oon 
grandísimas pérdidas , varios violentos a t a -
íques de fuerzas alpinais i tal ianas por -sec
ciones aus t rohúngaras de los regimientos de 
infantería números 17 y 70. Mási de 800 ca
dáveres i talianos yaoen delante de las t r in 
cheras aus t rohúngaras . 

Por la noche fracasó un ataque enemigo, 
*n el sector de monte In t e ro t to . 

Al Es te del valle del Brand atacaron log 
«Ipino» italianos Vaimorbia y Montecorno, 
posesionándose del monte y percJíendoTo des
pués , gracia® á u n cont raa taque de los oa-

' Sadores tiroleses, á los que se rindieron •485 
i tal ianos. 

BALiCAflES ' 
••II • i i i i im i IIIII-I1IIHIIII i m a m M u » » » 

SERVICIO RADIOTELEGRÍFTCO 

KQENIGWUSTEíRBAUSEN 10 (5 t . ) 
Oficial: 
T'n nuestros deisitaoamentos avanzados, en 

ia región del lago Dorjn, t i ro tea ron algunoa 
das'taoamentos enemigos. 

NÜEYA EpAJADiT" 
En la Repúbüca Ar^efiíina. 

a n t e a y e r , y con motivo d e la celebración, 
áe l pr imer centenar io de Ta incTepiendenoia 
ide la República Argent ina , nues t ro minis
t r o de Estado, Sr. Gimeno, y eí subsficre-
tanio de dicho depar tamento , visi taron al 
miniptro de la c i tada República en España , 
S r . Avellaneda. 

¥A •Sr, Gimeno comunicó al señor minis t ro 
a e la Argent ina «el' acuendo tomado en Con
sejo de ministros de elevar á la categoría 
de Embajada la representación iSiplomáti-
ca de Esipaña en- la República del P la ta . 

El Sr . Marco Avellaneda acogió oon ex
presivas muestras de g ra t i t ud e! aí^uerdo del 
Gobierno español, ap.Teeurándose á oom>a-

^ Oticárselo afL Gobierno de su na«ión>« 

Una Comisión de la Unión General -de Tra
bajadores estuvo á veír al presidente en su 
idtespaoho oficial, no cons guiendo su «propó
sito por esitar en Palacio el conde dte Ro-
manones'. 

El presidente dijo que no esia,ba oonfor-
ma con ia primera de las oo-Dolusiones adop
tadas en la última asiamblaa de la Unión 
General, pues los gobernadores civiles de 

(provincias no hsn atropellado nunca en sus 
¿«ai'eohos á los obreros. 

Los f6rrev'i!a'"ios eatófioos. 
El preaiden'te y el seini-otaa-io d!el Sindicato 

OaíóCioo idle Fea-roviarios de Vaila'dalid, se-
ñoiies Ruiz y Ortiz, estuvieron ayer maííana 
en el Ministerio de Fomento, donde oonfe-
sendaron oon el director general de Obras 
púlblioas. 

ManifeS'tai'on que han venido á Maidrid 
para oom.unj car al 'Gobierno el aoueirdo que 
han tomado do no secundar la huelga, que 
est iman injuisffca é inoportuna, ya que a u n 
no h»!! -tenminadio las neigoci'Bido'nos que vie-
aein' sostieniendo 'oon la Compañía sobre las 
j>eti<ñon'8s qu© reoienitie!mien-te fcaimuj-üron. 

El Sindicato de Ferroviarios Católicos, 
q t » ouenita con miás de 4.000 asociados, ha 
ipodidio á loB Pc'dea^'S ipúbVlcos que les g.a-
rant icen la seguridad personal y la l ibertad 
de tnaíbaijo. 

Lk@ OONFERENSSAS DE ANGOHE 
EN FOMENl(a 

Como estaba anunciado, anoche celebró el 
Sr . Gass-3t con el Sr . Boix una es tensa y 
reservada conferenc-ia. 

Depaéa el minis t io recibió á los comisio
nados obreros, durando la entrevista oon ési-
toe has ta la una de la madrugada. 

A dicha hora salió el Sr. Gasset, y • to 
m a . n d o \ u au-tomóvil oficial partió con rum
bo desconocido, s^uponiéndoi-.e que iría á 
canferenoiaJ' con el jefe del Gobierno. 

A las dos de la madrugada se facilitó á 
la P r e n s a la siguiente 

Nioía ©fioiesa 
A las once de la noche concurriei'on los 

comisionados al despacho del ministro, per
maneciendo has ta la una de la madrugada. 

A la contestación acoirdada por la Oompa. 
nía , «.(iuoen los obreros nuevas solicitudes, 
de las oiiales da rá cuenta ei minisitro á ia 
representación de ia Compañía. 

El Cioanité del Sindicato de Obreros Ca
tólicos de Valladd'ñd celebró una ooníeren. 
oia oon el Sr . Gasset, solicitando mejwas 
paira .d personal , pero advirt iendo su reiite-
iraido prqp<feito de no ir á la hiielga. 

Uno de los P'Untos en que mostraron ma
yor empeño es en que el real de grat i f ica , 
cáón se convierta en auanenito de sueldo. 

Hoy, pues , quedará , en uno ó en otro 
sent ido resuelto el asuniO'. 

NUESIP 'A AMPLiAOiOM 
Leída la nota ofieiiosa, de aila ae despren

día , por no decir n a d a sustancial^ que la 
reun ión celebrada en t r e minisitros y oba-aros 
había tesnido grandísimo iiii/ei-és, y Jado que 
ed Sr. Gasset se mostraba reservadísimo, hu
bimos de recurr i r á alliguaios bien enteradlos 
de lo que se t r a t ó en la conferencia. 

Diana piersona nos dijo que en la re-
•unión celebrada en t re miinistro y obreros 
no había habido acuerdo. 

Consideran los comisionados obreros, y así-
£(9 lo exipipieron al Str. Gasset, que ia 
Compañía t r a t a de destrozar su o r ^ n i z a -
cióm. 

El ministro pidió por último á los comi
sionados obreros que aplazaran la huelga 
veint icuat ro horas, pero és.tos se negaron, 
diciendo que lo que les pedía no era vein
t i cua t ro horas , sino odio días, pues dando 
ellos en documento oficial el aplazamiento ó 
suspensión, luego, legalm-ontf, se les podía 
exigir que ten ían que anunc ia r la oficial
mente o t ra vez y con arreglo á las feciías 
que marca la ley. 

Consideraban esto del Sr. Gasset u n a ima-
nioibra política, y se 'negaban en absoluto á 
ells» 

L a impresión que á ú l t ima hora se tenía 
no p(W.''a ser más pesin:isr.a, y más dado 
que eí minis t ro no hablase con los perio
distas, 

OTRA COf'IFERENaSA OON BOIX 
Muy aVEfnaada la madrugada , el Sr . Q&s. 

set confisreiició, telefónicamente, con (»1 se
ñor Boix, y parece w r , según n'os diiernn, 
que «1 minis t ro le había enviado su automó
vil p a r a que fuese ai Bíinásterio de Fomen. 
*o. á ccsniarenciw oU« 4' . 

LA LABOR DEL-P41NISTRJJ 
El Sr. Gasset pe rmanedó en su desp*clie 

oficial hasta las t res de la madrugada , data, 
do div«i-sas órdenes á las divisiones de fs-
nrooairriles. ' 

GONQLUSECNES DE LOS O B̂RCROS 
Los obreros entregaron al ministro las con. 

'clusiones que en definitiva proponen, y que 
son : 

Aumento da un real d iar io á loa que dis
fruten sueldos no superiores á 1.500 pese
ta s . , 

Que subsi'Sts.n las gratificaoianes y priniaí-
como has ta ahora, sin más alteración que la 
d© disminuir el valor de aquéllas, si los be
neficios que las Comipañías obtuvieran iv-e. 
ren menores que ios obtenidioa en el año 
1915. 

Los obreíTcs aceptan el descuianto por el 
oonoopto de iicrpucgto sobre^ uti l idades, y, pea-
último, que se traoon'Oizcain ofioiaim«ate 'los 
Si-n'^icatos obreíDs. 

El Sr. Gassot dará hoy cuen ta á las Com
pañías , de estas pretensiones. . 

IMPRESJOHES PES!!W!STAS 
A últ ima hoya de esta madrugada la im

presión general es pesimista. 
E s t a t a rde t iene acordado su regreso á 

Cvii^dn la Comisión ferroviaria que vino á 
Madrid . 

LOS MEI ;ALU I? ' ^ ! «0 'S E N H U E L G A 
GENERAL 

BILBAO 11 (4,45 m.) 
Los obreros de Altos Hornos y de las de

más fábricas han presentado á los patronos 
las bases p a r a la solución del problema p l an , 
teado. 

Es tas fueron: Que ei pago se haga setna-
nalmente , á cuya petición most¡;aron su con_' 
formidad los p a t r o n o s ; pero estableciendo 
que también pud ie ran pagarse los jornales 
quincenalmente. A esta modifióación se opu
sieron los obreros, diciendo que el pago se"! 
manal , había de ser sin execc iones . 

La o t ra 'base era relat iva al abono 
del 50 por 100 e n las horas estraordinariais. 
Los patronos la rechazaron. 

En vista dell desacuer'do, los obreros decla
raron que la huelga quedaba p lan teada en 
todas las fábricas. 

El gobernador civil y ei m i ü t a r han con
ferenciado , 

El seíi indo salió á revistar las fuerzas 
del Ejérci to que cusloJ ian las fábricas. 

Fjll elempn-to obrero está agitadíaimo. y 
la in t ranqui l idad aumenta . 

SERVICIO TELEGRÁncO 

B-iUlOELONA 10 
Hoy s'e ha hecho pú'b'lica. lia deoisi^ón de los 

obrerois ferroviaráoia de daciia'nars'O en huelga. 
Ei Srlndicsato B.airicellona-Norte •se ha diri

gido á isus aisioeiaflo'S. haoiéndoíes opoiritunas 
a djV'Pa'iteno as aceiroa de los 'tramites 'de la 
huelga, en lo que se refiere á la responsa. 
bilidad 'legal. 

AdlfcJmáis. les haceía saber que lías Compa-
•iítais nO' cuentan con ©1 personau süfi-oient© 
para asegttriair la reigulariidad 'del sea-vido, 
como man. IfestaiTon laq.uéllas en un rasgO; de 
jactancia. 

Las Compañías feíTOtviarias, por 'SU pa-r-
te , oom.U'UÍcan á la opinión púWt.ca la.s me
didas que han adotpt.5id'o, de ñ.cuendb oom el 
G obierao, ¡p'ara hacer fr'Sn't© con teda, ur
gencia al conflicto que se avecinia, y persis
t en en afirmar que, daida la di'K'áisi'ón laitento 
tói'tre los obreros ferroviario'S, la huieíga es tá 
oondtena'dia desde luego al fracaiso. 

» « » 
LA HUELGA METÍ^LURSICA 

Grawss susssos ©» Biíbao.—Un 
missrío y varios heriítoa. i 

í 4' 

Duran te toda ,1a t a r d e oirouliaron 'en' el t 
Congreso rumores/ de haber ocurrido graves I 
sucesos en Bilbao, | 

A las sei'3, llegó á la Cámara el Sr. Ruiz 
J iménez, que inmedia tamente recibió á los 
periodis-tas. 

Ei ministro confirmó los rumores y explicó 
á la Prensa las-noticias que él poseía sobre 
ios sucesos. 

•—Como U'í'tedes saben, ayer, los obreros 
<Je Altos Hornos se deda ra ron en huelga, sin 
avisar ni á Empresas, ni á Autoridades. 

El motivo de la huelga es el querer los 
obreros que se les pague semanalmente. 

Hoy Se presentó en dicho sitio u n tenien
t e de la Guardia civil oon varios números 
p a r a despejar algunos lugaires donde, al pa
recer, se coaccionaba. 

Al ver á la Guardia civil, los obreros, á la 
voz de ; á esos!, ¡á esos I, agredieron á la 
fuerza, á pedradas, hir iendo en la sien á dog 
guardias . 

Las fuerzas hicieiron fuego, resuiltando un 
obrero muer to y cuatro ó cinco heridos. 

Es to de Bilbao es muy lamen'tatíte, pero 
la fuerza, al ser agredida, tuvo que defen
derse. 

Desconozco más detalles que poiderll>es co
municar . 

SERVICIO TELEGRAnCO 

BILBAO 10 
Oontiinúia la trianiquiLld)ai!| « i BatrlariaMb 

y iSestao. ha'biéndoiíe reforzado oon loO graar-
'di'as cir.'iVs la vigila-nciía en Oos Albos Hor
nos y La Vizcaya. 

Los obreros no acudieron all t rabajo é' la 
hora d'='l rc'le'vo, por itemoir á 'las aigi-eisiones 
de ios hucn-ruistaisi. 

E n les /-bos Hornos trabaijian 160 oibrefrois, 
y en La '^'^izcaya, 30. 

En eí QobiiTn'c civil • estuvo la Camieión 
I db hualiga, manVe sitan do que desaiutariaaba • 
, el iparo. provooa'dta sm sir consentimiento. 
] E'U SB'iaio se ha ,oelebraido esta tiajidei un 
i mit in, en el que los occ'a'dares e'xditaron á los 
' ol-irai"os á mantener 1» hiielga. 

A últinia hora, una. Comísió'n de •obttieiros 
confea-eadó con ed gercmite de ios Alitos Hor
nos. 

• • a 
BILBAO 10. 

Uno de los huelguistas que se suponía 
muerto sólo se halla gravemente herido en 
el hospital. El muer to se llama Cipriano 
García, era na tura l de Segovia y vivía con 
la mujpr y los hijos. 

E? f a ro se lia extendido á ítos as:tiller'0.s'die'1 
NcrviÓTi, fábricas de Mudefe y Aurrer'á. 
Les traibni:i-''nTf>.s de la Basccnia aba'ndona-
ron el trab.iio al saber que los sucesos de 
la TiañpE.i hrbí^n ocasioriado i,rn miierto. 

El nú-mern il<^ huelguistas pasa de 12,000. 

LA HUELGA 'MARITüMA 
HIJBLVA 10 

En el muelle, un arrnpo de marineros es
quiroles, que se dirigía á embarcar en los 
v-aporcs «Giraldaii) j (¡Cabo Orope&a», fué 
agi't'difio pnr cavíos hueígiiistas. 

E n t r e amboí snipo.s' so cambiaron, silf 
con'=6cuen cia ' . 20 disparos. 

Dier y eeis "individuos, ¿eteiiidO'S por la 
<3»ardia ci\'il, han ingresado «ü te cárc»!-

POSTALES 
ALEMANAS 

NOEDERNEY 
Por es ta ép-ooa, decíame Gustavo Holstfc. 

t em , co'míemaaba-., en Berlín la giran dosban-
dada de veranoantes. La buinguesía rica, á 
Sniaa, á Badem.Baidem ó á Hamburgo. No 
posos al litoa-al belga y holandés, Oatenda, 
8ohe\T«n.ings. Y muchas famifiias aristoorá. 
t icas á lo que du ran te aleunos años llegó i 
e«r un Biár r i t z a lemán: 'Seringgidorf, en el 
Báltico, á cuaitro horas de Berlín. 

Pero la. p laya ailiemana más oosicuí-rádia, 
«1 (oSan SB'bastá'án» de ustedes, coimo si di-
jéram'Os, lo fué hia-sii», el verano anterior á 
la rup'tura dte hostilidades, Nordea-ney. Allí 
pasé yo todo <sl mes de Agosto de 1912. E 
pr íncipe de Bülow ipUíSO dé modia eet» playa, 
«Hgiéind'olia p a r a piasiar en ella los teres meses 
del estío, ¡ y en verdad que es un lugar muy 
bí i lo y 'pintoreis'oo! El' viaje resulta: un poco 
complioado... Se va en feíToearrii por la lí
nea Bramen-Cruden hasta Norddeich, 6 sea 
has ta íi'a ©xtreim'i'dad del continente; sobre al 
mar dieil Morte, y allí es necesario el trasbo'T. 
dio á un vaporcito que en t res cuartos de 
hoa-a conduce al viajero á Norderney. Es una 
¿gl'a -rodieíadia d© playa, urna -playa "tersia, se. 
gura , muy siemejante, salvo su forma c i rcu, 
lar, á ciiartas píayas espiañolas' del Cantábri
co, como Sian iSabasti'án,^ Zarauz y Deva, 
Pe ro lo piiTitoi-esoO', lo oriisimiaíísimo de esta 
isla es lo s iguiente : La arena, por su finura 
casi iampalpiaible y en una oan-tidad fabulosa, 
ha, permit ido á los bañistas cÓ!n'sit,r-uir oon'-
tenaines de palacetes, chozas y raf-agics da 
las f oi-cmas más variadias y' s'OTTpi'eñdentes. 
Fam'ilias enteras puiede de-d-rse qu-3 viveii no 
en sne ((olifailets» y en los hotei'es, sino en 
esas otras casitas de arena á todo cielo, en 
pliP'Ra p laya y-á diez roasos de! mar. Por aña., 
didufa.., en lo más alfro d'e esos a¡r©n'0(?os «edi-
fid^oR» hay ind'efectibfemente UTia pér t iga r 
u n a bar ra dg hierro oon su ba-n diera de los 
colores n âcitnií-iiailes ó oon su gall'.airdf'te pnr lo 
menos. La brisa Sigita, si'empre aqueJlás ba'n. 
dí-iroks, y el contraste d© torüailidiad con el 
foiuido es-menaFidia del océano y bai'O el paMo 
turquesa donde el sol fulge, le aseguro que 
es bello. 

L a vid'a en esta playa tien'e otro enoa'nto 
c(m,uy aleanén», el dg la. sencillez. Una ,go r r a 
de Itoma 'de d n c u e n t a «pfpüinijTs», otro SOTO, 
brero de paja, de alas anchísima®; trajee l a . 
vables, cómodos sobíe iodo iior su holgura, y 
unías sandalias de cuero. H e a'hí la perfecta 
«toilette» de un bañis ta , milloniario quizá.. . 
Los t ra jes femeninos acaso excedan en siin-
plifioadón y comodidad á tes de los hombres. 
U n a especie de b a t a conidia á la. dntuma y 
un poco á ñíodia pierna p a r a evi tar los gol. 
pes del vient». Unois sombreros de paja con 
buidas y zapatos d© lona ó bdta muy alba, 
d'e k misma tdía. Agregue usted á cad.á 
dama ó caballero una sombíiilla y un q u i t a , 
sol, resipeotivamente, y eso es todio. 

E n N'Ordieirniey se respiran aires purísimo®. 
se reposa en apacibles y contemplativos a t a r l 
deoeres, se toma el baño y se come oon n n 
ape t i to 'devonadar. Nada de casino, ni de 
tcgnamdes sem.ana®», ni die «flirts» oocotesoos, 
m d© cotillones y regatas . H a y una, tertuli 'a 
ique siemeja un casinito provindano^ y se ape, 
lli'dia. «KonvensaticnsliaiiSD), y uma gra.n cer
vecería, siempre llena d e niños, que van á 
merenidatt-, y f'© madres y mineras, que los 
acomjpañam. Esa cervecería es la [(Stnaud. 
halle». 

_ La hora dleíí 'baño no es la hora d'el «exhi. 
bicionismo deshonestm) ni de las decadentes 
é insaciables cui-iioisad'a.des. No es tampoco 
ocasión d© esicándalo ni 'pretexíto que aipro-
veehsin las señoritas «deani.vierfies» p.ara p o . 
nei' cátedra de reprobalile y perversa coque-
"tería... 

En No.rd'e.rniey, las playas de señoras y de 
ho'Tirbrps e>5trfín separa'dias en absoluto, v dis , 
tan. 6O0 metros la una de la o t ra . Ade'más, 
se prohibe terminari'teni'en'te no siólo d' paso 
de la. Eiagunida á la pa-imera, giiH'O has ta ell 
«aosircarise», .aiunque se invooue un derecho 
die pa te rn idad ó sea un marido el que p r e . 
tem'da hacerlo. Y crea usted que no es ne-
ces'ario nunca hacer e.fectivas la.s fuerte® san, 
ciones oon aiif. se pem.!i. la contraTJ^rsdó'n. 
La raza germ-ánica, virilTí^^Tite f re r te , can 
un robusto y perfecto equilíLrío Bsiológi'co, es 
sana de ooraKÓn: poi- eso mismo 4 ins t in t i -

'Vasmente, expnriníeinta umia-invenc'h''e renup'-
nainda por ffido lo wt. en d.efin'"t-\a, no es 
o t r a cosjj más ane poibreza medular. . . 

Con menos pre-muíres le ooniti'>i''-é otro día 
'ale.-ii'.nios episodios d'? esia «hora, del bañ.o» en 
Nardierri'ey. Eoiso'dic's vulgares, ñero en cine 
se reveía uíti asipeeto de. la .ppiicolo'O-ía de ese 
frríjn piiciblo. un poairitm •nido, nlsro j-ofan. 
til eoi su afl'i't-ca contextura y na tura lmente 
ipudoroBO y casto. 

OUHRO VARGAS 

L MERCADO BURSAT 
DE BARCELONA 
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LA VERDAD SOBKE LA ASOCIACIÓN DEL MERCADO 
LiBRfc DE VALORES 

Agresión á un cancilier 
En !a Errtejacfa efe Portiiga! 

Aver t a r d e a, IDS oua t io y me la, s© pre
sento en la Em¡ba]ada ae P c r f i g a l un súíb, 
c i t o br ío leño, llamado Gui^'^'mo Ailvaro, 
lec lamsndo con giai i m s stej.cia fi<-Ta lleva, 
do ante la presencia del lepres ' ín t in tg de la 
nac on lus t ana 

Rec bió al vis i tante ei Sr Lafn^mte. can
ciller de la indioada leoiesentac on dipio. 
ma•^lca qu en exp i=o á pqi él que no se ha
llaba visible su jefe inmediato, y que¿ por ' 
lo t an to , podía espJlcpr el poiqué de -visdta 
t a n urgente 

El «brasileño-! se exesperó a m e tal res
puesta, y promunció unas» cuanta^ palabras 
mal Sloman• '̂'s y en e tr^'-mo o f c ^ s - a s p a r a 
el reDiei-entinte do ""a veo na r e ' á V ca. 

Escuchado lo OI-"Í1 por d 9r Lafuenite, 
quiso airo-jir rí" «u d e j a d o â  ]irportu.ii)o; 
pg-ro éste se "'^''' ^i" v •• -> fi candl ler j 
le hizo objeto de u n a agresión. 

l l amóse oo-' n -̂ f i n '> -> de guair. 
d 'as nug p1€=•̂ a ^I^TT. CÍO e-i d ©''i-fií. o, quie . 
ñas dotí-"vieron "i e^a'^p'^-'iado» = i-to, no 
sm qv<y ó-stp abofet«"in, á sps amebeiisores 
Y 1 s d"' -̂ •'ctr'-'-̂ i oí -iinifc- ne 

Se d'^sej'ro'-"n las c u j a s que mo-'i 'aron l.a 
exc tacion del detenido 

EL DOCTOS LLOBENTE 
Entregó ayer su a.lnia. á Dios, sanitam'eiite 

el ilusitrie módico .e'Sp.añol 1). Vioeinte Llio. 
rente y Matos, fundador y director dei' Ins-
tituito Liloriñnite. 

El Anadio era miembro d'el Real Consejo d t 
Sanidad, módico de ia Real Casa, y .acadómi. 
00 electo de la Beal d.3 Medicina, e'S't-ab,': 
en posiesión de la graai. oruz de Beniefiooud'a, 

Mil i tar piaea de 

científicos,. Ue-
E'spaña, do'a-c 

bla.nioa del Mérito 
Cruz Roja. 

También liii-bía ostentado e.n eil OOHÜ;*!-»! 
la roipreseritadón, de i--

Asistió á varios CoT"" 
vamdo la iiapiresentació-u 
descolló por' su sa.bcr. 

Al último que concurri ló fué al de Wás 
hingt.on, é hizo grandes estiidjos, en eil la 
titiijto de Bocksfeller, con el doctor Garre 
sobre íia tran.siplanta.cion de toji'dos vivos. 

La eienoiía médica eepañola. pierde con • 
doctor Llórente uno .de sus eienieatos m 
vaíi'osos. 

Descanse en pa^i y reciba su familia I 
eiacpra esoresióís- de Jinestro £-eiuitijnii.eBto. 

La fecha, muy [iróxima ya, en qua ha da 
cumplir^se el año (la la co.nsSi-fcucióa «n Ba"- . 
caloña do la ÁBociación del Mercado Libro 
de Valoras, noa brinda propicia oporiuuidad 
p.aira desvir tuar 1* interesada campaña de 
inf-armacionss tendenciosas, con quu se ha 
in tentado, d« un t iampo á esta par ta , dt>e-
v i a r ' á la opinión pública en asunío de ta
maña trasoendoncia. Intereaa á todos resta-
yitecer en su punto la vardad do lo ocurri
do para qije no pueda nadie alegar ignovan-
d a ni sea tampoco posible tergiversar los 
hechos 
". A raíz del pánico bursát i l mundial , nio-
t ivado por 'el estallido de la guer ra europea, 
que, como es notorio, ocasionó la suspensión 
de operaciones en todos los mercados (¡vivos» 
del mundo—oom entera independoncia, ad
viértase bi.en, de las divai'sas organizaciones, 
oficiales y libres, que en t re ^í los diferen
ciaban—, el Gobierno del Sr. Dato, siendo 
mipii^tro de Fomento ©1 Sr, Ugaírte—^por 
propia iniciativa ó á instigación ajena—in
coó expediente pa ra la implantación en Bar
celona de la Bolsa Oficial de Comercio. 

Prescindamos do sí fué ó no opor tuna la 
iniciativa ministerial' p lanteando un proble
ma, que á t an ¡serias meditaciones se presta
ba, en los precis'os momentos ©n que unsí 
catástrofe uni-versa] acababa do conmover 
de honda manera todo lo exi.s'cuto, dando 
lugar á la mayor de las coufusionGS que se 
hayan jamás observado en ol orden económi
co; dejemos esta oonsideracicn apa r t e con 
la sola añadidura—que por cierto puede dar 
luz acerca del hecho que la motiva—de que 
no faltaron espíri tus aprovechados que es
t imaran precisamente propicias aquellas cir
cunstancias para d planteamiento y rápida 
solución del problema, en la pueril, esperan
za de evitarle así al proyecto dell in-nistro 
la severa fiscalización qué, en época normal, 
sabían que lo había de despojar seguramen
te de las tentadoras características de em
bozado privilegio que de t a l manera Tos te
nía deslumhrados. 

Pero, oportuna o no la iniciativa ministe
rial, -01 expediente incoado siguió su curso; 
solicitáronse, por medio de la Dirección Ge
neral de Comercio, los informes de aquellas 
Corporaciones económicas que el señor m.i-
nistro tuvo a bien consul tar ; y apareció por 
fin en la ¡(Gaceta» el. Real decreto de 26 de 
-Mairzo de 1915 estableciendo en Barcelona 
la Bolsa Oficial de Comercio. 

Constituido e! Cole.gio de Agentes Oficia-
¡tes de Cambio y Bolsa, por consecuencia ñe 
aquella real disposición, los elementos t radi -
cionalmente ligados al mecanismo b'ursátil 
peculiar del mercado áe. Barcelona, creyeron 
que, al implantarse el núSvo cífganísmo, cui
daría dicho Colegio de recoger y respetar las 
singulares exigencias de la plaza, remedian
do así eil olvido on que dejó el señor minis
t ro las fundadísimas y razonadas adverten
cias que las Corporaciones económicas de 
Barcelona le hacieran, á su solicitud, mos-
trán.dose P'artidarias decididas-—con la sola 
marcada excepción de una de ellas—de qua 
la reforma en proyecto no podía t runcar , si 
había de ser úti l , las costumbres y ©1 modo 
de sfer propio d" la Bolea tra,dicionfl. 

Mas fué vana ta l esperanza ; el Colegio ó© 
Agentes demostró, de, una manera inequí
voca, el firme empeño de aprovediar en su ex
clusivo beneficio el olvido ministerial, y en
tonces aquellos elementos, oon plena concien
cia de, los derechos que les asistían ; (¡sin agi
t a r se inquietos», buscando, por el contrar io, 
á la luz del día el apoyo de la ley y el am
paro de la autor idad ; ((sin promover campa , 
ñas turbulentas y subversivas», antes refre
nando la jus ta ind ignadón que aquella inau-

,d.ita aotituid deS'pertó; ((sin propódtos de 
arrollar ni suplantar á nadie», persiguiendo 
sólo la legítim,a ¿ofensa de sus propios inte
reses y la de los generales del mercado y 
de la nación, en mal hora desconoeidosi, crea
ron, ((sin arrogancias» de ningún género, qu« 
no habían de cuadrar al caso< la ¡(Asociación 
del Mercado Libre de Valorea», 

No les f'ué preciso «boirdear» la legislación, 
n i forzar siquiera la in t e rp re tadón de sus 
textos, p a r a revestir la comunidad do dere
chos y de ideales que les unía , Je la única 
forma legal compatible con el derecho esta
tu ido, y en .su consecuencia, previa consul
t a , organizaron la Asociadán del M.orcado 
Libre de Valores, aT amparo de la ley de Aso. 
elaciones de 1887, dando cabida en olla á 
todos los que se propusieran ejercitar la li
bre facuiltad de comprar y vender valores sin 
intervención de age.nte (.reoonocid.'? fie m.'s-
nera solem.ne é inequívoca por el Código de 
Comercio) y á los que, aun xin p.racticar ope . 
raciones de n inguna esípccio, estimarfin les'-
va pa ra el porvenir del mercado bursát i l de 
Barcelona la organización que, á base de ia 
oficiailiidaid, pretendían im^'Onerlo los euicsar-
gados de dar cumpriniento al Real decreto 
de 26 de Marzo de 1916. 

¿Cabo, en derecho, algo más p.oí'fectomen
te delineado que organizar eu común la de
fensa de una facultad reconocida á los ciu
dadanos por las leyes y la lícita propagan
da de una opinión honrada y lealmente sen
t ida ? ¿ Se concibo que eso pueda hacerse en 
otra forma legal que la de crear una. Aso-
oiadón al amparo, de ley de 1887? 

Pues eso fué, y no otra cosa, lo que hicie
ron los fundadores 'de la Asodación del ívíer-
ca.do Libre, viniendo por cierto su conducta á 
m'erecer .ell imparcial bcneplácíio de la sii-
toriidad civil co.in.peten,te, mediante la ins-
ci-ipción de aquélla, sin recurso en contra 
que acreditaira derechos. lesionados, ni pro
testa alguna que hiciese viable una denun
cia judicial, Y siendo esto así, ¿ es posible que, 
sin lamentable ofuscación y sin abierta i»-
justicia, se les tilde de espíritus rsbe'ídes y 
turbuIent-Qs amjparadof, en lia'bilidosas trave
suras t 

Es rcialniente curioso lo que ha venido á 
ocu.rrir en este asunto. La facilitad de prgg-̂  
cindir de los agen,tC!S oficialas en las opera-
ciont'.s de Bolsa e.o imáiTÜnemento ro;-ono"-ida; 
nadie niega ese derecho nacido de la liber
tad ; pero te t r a t a de defenderlo contra las 
asec'iianzas de un enemigo que quiere iiiiutili-
zarlo paria coU'Vortir en pa-trimonio ¡iuyo lo 
que los demás oonquistaron á fiiaiza de tva.r 
bajo y de honradez, ¡ah!. . . entonces, se falta 
á la itjy ; se burlan los pi'iucijii'M de la polí
tica social y fiscal de nuestros días ; padece 
la tiíenica económica, y se . c'esconocsn las 
consideraidciiiGs de ordi-ii riiopal. Mientras ¡-1 
derecho que al part icular s.sisto para no ntí-, 
•Azar al agento se inantieno gn 'pasiva iiiae-
díín, nada- hay que objetar ; pero cuidado coj} 
que los partiioiilaves se una.n p.a.ra hacer res
petar ese derecho, porque .de la ,mera inten
ción de conseguirlo siirje la posibilidad do 
nue los ai,gentes no puedan realizar sus bGlln'S 
«jusees de nionop.G'lio, y eso... eso es peco 
líenos qiis ;in crimen que hay qué castigar 
coa la horca. 

Y aun se ha llegado más allá on esa cam-
'aña de velados prepósitos do .aibsorcióm; se 
i-a llegado á pretender que los paírtioulares 
• ue se atre-i'an á ufcilissar aqnd derediD do 
ontratación libre lo podrá (íiercer, sí, en el 

iorreno p.riva.dp v pura.mtó.nt.o confidendal 
-como quien realiza algo dign-o de oonjii-
:v—, pero cuidarán rauy bien de -no mani-

•'istar á nadie los oaimbios á que hayan rpaü-
' zado sus operaciones; porgue si lo hioiereja,. 

recaer» sobra ellos todo el peso d d art ículo 51' 
del Regilamanto Genei'.al de Bolsas que, aun
que no se reliara ni s« pueda, referir más qua 
á la cotiaaoión oficial, ««» lo impide», convw 
nientemento intorprotado, claro está, pof, 
ios señores s g e n u s de Cambio y Boisa. qó,«9 
no tienen par."i qué acordarse ni de la ley 
de Impren t a ni de la Constitución de la Mo< 
narquia . , • . 

Y cuando tales cosas so han dicho éi U» 
ten tado por los detractores de la Asociación 
del Mercado Libra, con vergonzante propó
sito de quie se olvidara la Isy, ya que nó se 
la podía borrar , hemos debido sufrir uno -J 
•otro día que se la t i ldara de ilegal, de sub
versiva y de facciosa. 

Y todo ¿ por qus F por la sencilla razón da 
que el Mercado libre opuso su vigorosa ne
gat iva y eu res is tenda tenaa á la orienta'-
ción absorbente á qu» hemos antes aíuaido¡ 
y que se descubría' eu aquella ex t raña ma
n e r a de distinguir entra la legitimidad del 
derecho individual y la ilegalidad de su d9< 
fensa colectiva. 

Pero pa ra q-ae se yea hast-a qué punto ' S« 
ha llav,ado la injusticia en contra del Mer
cado libre, es preciso hacer .notar que los ele.» 
mentos que se agruparon en aquella Asocia
ción—á pasar de que les sobraban medios 
paira 'realizarlo—-no p.^rsiguieron, ccmo mali-
cioBameiite se ha supuesto, la creación de una 
Bolsa dist inta de la Bolsa Oficiül; nada máa 
lejos de su pensamiento: lo q'iie iü tentaron y 
lo que pretenden es que en la definitiva or
ganización que á aq-tiidla Bolsa se dtí no se 
muti.la y fraccione lo que en realidad la 
constituye, sino que se recojan y se re.speteu 
los deredios innegables de ios que forma
ron siempre y han de seguií formando pa r t í 
substancial é imprescindible de a q u d mer
cado bursát i l . 

Y siendo ésa la, finalidad apetecida, y tan 
ieigaies y públicos como queda dicho, loa 
medios que se uti l izaron p a r a conseguir.la, 
¿ creen los en.cxriigos del Mercado libre qua 
los Gobiernos han de dearetaír, poco memos 
que ¡(giin formación de causa,», la. desapari . 
ción d©̂  ese Oirg'ani.?iino, creado á base de un 
derecho que «nadie niega», y el atropello da 
los cuantiosísimos intereses part iculares y 
púiblicos que representa, uor la e.'jpeoiosa y 
única razón de que lo lagentes, que intenta
ron en vano un monopob'o que nadie lea 
dio, aspiran hoy á que el Poder ejecutivo leí 
otoirgue p-or medidas indirectas y á peque
ñas dasis lo que abier tamente les negó la 
llley? 

-Bien se echa de ver en el desenfado con 
que los enemigos del Mercado libre condenan 
á personas é insti tuciones de casi secular 
arraigo, que no les 'alcanza respcnsabiliidad 
alguna en, el ejercicio del rjoder público, 
porque si ello fuera, forzoso les sería recordar 
que los ciudadanos esp.añoles no se hallan 
laún tan desamp.aradoj cu ol iibr;0 r,"0 de 'su.? 
derechos como sus consejos é iifstigaciones 
quieren dar á entender, y s.6g'üra.niente máa 
tender ían á hacer viables soludones de con
cordia que pusieran término á la lucha qua 
todos lamentan, que a seg-air mantenienido 
utópicas ilusiones iucomipatiblos con la ley y 
con la realidad, que sólo peri.iii'.r'-O'S han da 
acarrear á aquellos que las sustentan. 

iJOSE MARÍA iVÍÍLñ Y SAI^PS 
Abogado del Î ust-e Colegio de Barcelona, 

La Adoración Nocturna 
En el Oratorio del Espír i tu Santo inau

guróse ayer, oficialmente, con una memo
rable fiesta religiosa, la valiosa y hermosí-
sim.a Custodia de la Sección Adorajdorts 
Nocturna de- Madrid. 

Por insuficiencia del Oratorio no pudie
ron ser invitados todos los adc.r.adoc-es. 

El a l tar astaba delicadamenite adornado. 
En el fondo destacábase [•». Sagrada Hostia, 

encerrada en la nueva Custodia, que que
dará .KUÍ día y nodie, protegida por una 
resis tente caja de hierro artísticament» 
preparad-a para , servir de tafcc-rnáculo. 

En la Misa oficiaron: de pi'eate, el mu) 
reverau'do Padre prsvinci.il de los Padrei 
Agustino»; de diácono, o! director espiritual 
de la 'Sección Adoradora de la dudad del 
Sacramento, y de subdiáocno, el terciario 
agustino p . Fernando Sáneiea. 

El -ilustira Padre Sacaríag Mart ínez, con 
su peculiar eloeu-encia, piroiiundó xma. breva 
y sentida plática, haciendo un sentido re
lato de las vicisitudes por que íleva pa.sando 
la Adorado nNooturiia Española, desde su 
primera vigilia, celabrada an la igUesiia de 
los Padres Capucihiiio.s d d Paseo del Prado, 
i5il 3 ds Noviembre -de 1877, ooii uin oortísi-. 
mo número de adoríidoree, has ta ol día ás 
hoy en que, en toda España, se cuentan 
más de 90.000, católicos, de todas las ola. 
ses sooia.les, que ' en las hoa-as de más scJa-
dad pre.S'tain guardia al Divino Cuerpo da 
Jesús .Sacramenta.do. 

Uno de les detalles piiaítos ds relieve fué 
la persocución de q.iie lo.s silioiildes de ba.rrÍG 
de Madriid, en aqu.'.íílo.s t 'empos rsvoluoio-
narics, hieioron obj.-to á los fundadores da 
la Adoración, por ©ntonder que las vigiliaa 
que se oolabraban en el mism.o Oratorio en 
que la fiesta de ayer tuvo lugar, eran r«-
unioncs de conspiTa-dOíros. 

M final cantóse un solemne «Tedeum». 
. La falta de espacio nos impide dar má | 
extensión á la reseña de esta fiesta, que ha 
do sier rGCordad'a siempre, por les que á ella 
asistieron, con' especial devoción, 
... ; r—r. , ^ - „ . . ^ . ^ . , . . ^ „ . ^ . ...'-.a 

KFURASTHr-ISCeSi.No os descuidéis miás. 
y tomad en seguida el excelente específioij 
(("Neurastina» Chorro. En todas las farm*" 
cia.s, S ptas, frasco, 

m eiiiiiíiii II wiiíi 
V Í^ARÍlUiNA (VÍZSAYA) 
Aguas agio-adag, incHcadísimas ein k'S ea" 

fennods'des de'í sparato resjyiratorio. Esta» 
blccimiento montado con todos los adelan
tos modernos. Pedid tarifa de precios al Aá-
ministrador. Servicio de automóviles ús^cii^ 
l^ estación de Deva. 

Por los detalles del tocador se deduce ^t 
elegancia.. 

Pida siempre los jabones, esencias, cremas, 
colonias, e tc . , que en todos precios íabri>¡3 
la Perfumería Ploralia. 

Ll empréstito niiiíiicípai 
-4yer, á ''ais d'iea 'd'o l'a imaña'na', ae shrS 

en el B.a'niOp He España la sus'eíriipioi'pn r;,i-s, 
la segiW'dia emis'on ¿lie t i tules ÍM ^sr_.-~ •„ÍÍÍ^ 
die la \i'Jia .r,ia i^iílii-iid iwy 1̂  .mma. de ii,. ;e. 
tas 8.go'J.fjí3Q, t|u.e podía iaJio.i-a ^ Ayunta-
Hiient.o, al 'tipo do 83 :pi-,r lO'O. ! 

El toit-RÍ, rt'a ha «antidaides sinsusríf*^ a*, 
eien-rte á 30.9GS.500 ppscTíi?, <w dí»Í!|-, gijjj 
oiio-.ió ouliíei-io el emiu-éstito iQj| |<te c»"*»'^ 

tran.siplanta.cion


" ^ 
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LAS SESIONES .DE CORTES EL REY SANCIONA 
UNA-LEY • 

CONGRE 
LOS ABUSOS DI 
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LA U!MÍV£RSIDAD CENTRAL 
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«Cronos», compíüdecido de los: par
lamentarios, espanole-s, no llueve fuego 
©orno otros años en el mes de Juiíú... 
Su benignidad contribuye eficazmente 
á que ei Congreso se vea muy concu
rrido desde las primeras horas de. la 
[tarde... Su benignidad y el picante de 
U obstrucción, que se lleva sm conteni-
plación alguna... i Se piden votaciones 
moiainales para cuanto autoriza el re
glamento'... ! 

Animados transcurrieron lOe «rue-
ígos y preguntas». 

Un diálogo entre el ?,r. Ayuso y el 
señor ministroi de Estado' acerca 4'e la 
anunciada interpelación sobre las últi
mas operacione,s^ realizadas en Marrue
cos y que el conde de Somanoneg pare
ce interei&ado en escamotear.,.. IJn uue-
iTo asalto del conde de, Sagaista contra 
fel preisidente del Consejo. El ex minis
tro de la G'obernacoión se gloría dei no 
ibener colocados en León ni bijos, ni 
yernos, ni pasantes... i Cada día son 
menos loa políticos de seudo-altura 
¡que puedan decir otro tanto . . . ! 

Y levantóse á tablar el Sr.,Arribas. 
El novel diputado mauri'Sta levantó la 
punta del velo que cubre los mil y un 
abusos,- ya endéinicois, en nuestra Ilni-
versidad Centra,!... TJn profesor de... 
(jde lo eme sea!, que hace seis años no 
asiste á"clas:6... ¡Y por -su cargo debie
ra dar ejemplo ' Otro cuyo texto pasa 
de la docena de volúmenes, y en cuyo 
programa figuran pregunta® como 
Sstas: «El criinen de la calle de Fuen-
carral» . El titular... (de Real orden, 
no por oposición...) de la cátedra de 
literatura rabínica que baoe propagsi.n-
3a aliadófila, dice que España no pro-

fpresará hasta que sea conquistada por 
ngdaterra ó Francia, y exhorta á los 

alumnos á que se circunciden cuando 
ee le regaló la cáteid'ra; nos lamen
temos de que ni tuviere grado 
académico en España, ni fuese espa
ñol, ni aun naturalizado en nuestra 
'Patria, i Ahí los resultados! El señor 
Burell prometió enterarse de las de
nuncias del Sr. Arribas é imponer el 
¡correctivo' que la justicia demande... 
¡ Así sea! Pero nos permitimos du-
n'arlo... 

El Sr. Conde y Luque intervino, al
go descompiuestamente, para decir ca-
lumniosaa las afirmaciones del señor 
Arribas. Con buen acuerdo retiró des
pués el vocablo «calumnioisas» y lo 
BUistituyó por el de «inexactas»... Se 
comprende que_ los aíeetos familiares! 
6l, sentirse heridos alteren el ánimo. 
Pero no puede admitirse que el nepo-
itismo, plaga de nuestras Cámara» y 
de nuestra administración pública, se 
convierta ta^mbién en coacción contra 
!a libertad fiscalizadora de los repre
sentantes en CorteiS... 

El_ Sr. Acillona .caracteriza ®u ac-
'tuación por un senfidb práctico que 
B.abe a''iar con loe más alto^i ideales y 
tiobl"'- spTit'-mi^ntcs Ar^r lamentínsiei 
flel abT'idopo í̂ n nvp ^^ Poder púbV^co 
tiene & los TI"OI+IC! ¿p Ondár-^m T T,"-
íqiieitio Abapd'inn más intolerable 
pornue los e^nedi'^nt'^s p^tár VT COB-
teluído-' v rfiipHos 
Consejo de Estado . 
¿^^ 

priT "'-' 'iciíiTid'1 V «1 

. Si Consejo de mi

nistros, no acuerda el Real decreto sa- | 
cando las obraiS públicas á subasta, y 
el interés público padece insufribles 
quebraiito.s. 

En el (debate acerca del impuesto so
bre beneficio© de la guerra intervinie
ron lo« SreSi. Bertrán y Musitu y Ar
guelles, defendiendo sendas enmiendas. 
El diputadlo catalán scstiene deben ex
ceptuarse del nuevo, triíjuto los benefi
cios logrados,, en el extranjero; y el 
Sr. Arguelles estim.a que el beneficio 
normal, en vez de estimarse en el 8 por 
100, debe estimarse en el 14 por 100. 
Copia de razones adujeron en estilo 
llano y perspicuo. El Sr. Chapaprieta 
contestó al Sr. Bertrán con vistas á 
ganar tiempo. Hasta que el Sr. Fran-
coíS Roid'ríguez expuso la decisión gu-
bernainental de no contribuir á la obs' 
trucción, y declaró que los indi^nidaos 
do la Comisión no responderían á cada 
uno de los oradores, sino que el iseñor 
Alba re-siumiría y contestaría á todos... 
Un «debut», muy afortunado por ciei ' 

io, iJresencia,moa ayer; el del joven re
presentante por Chantada, I). Leonar
do Rodríguez Antiguo, perio.dista, au
tor ide varios libros, en lo®, que resume 
sus estudios sobre la vida de los pue-
bioiS europeos, que ha viaitado- con ojos 
de críticQ', no.de panegirista; habló con 
perfecto conocimiento de causa y en 
el tono de seguridad que revela talen
to y es.pecializacióh...' Su discurso' pueide 
compendiarse en dos afirmaciones : E<s 
una superchería presentar ai proyecto 
del Sr. Alba como democrático, defen
sor id'e los huHiildea contra la rap'aci-
dad de los plutócratas. En ma.teria ha
cendística no haiy «democracia»!. Lo 
que puede haber es «demagogia». Se
gunda 'afirmación: El proyecto es ma
la copia de otro* extranjeros; mas las 
condiciones de EspaSa, de las indus
trias españolaa y de las necesidade® de 
la hacienida nacional son muy diferen
tes y aun contrarias _ que los corres
pondientes de las naciones en guerra;.. 
Muy documentado, muy preoiiso, mmy 
sólido, gjn jetoricismos pretenciiOisos y 
hueros, ni inexperiencias de nO'Vato, se 
mostró el Sr. Rodríguez. 

No coincidiremos en la} ia'pre-
ciación de muchos problem:a.si políti
cos, mas ;̂ cómo no saludar en él á un 
diputado á ]a moderna, que ae especia-
Hza antes de serlo, y en su oratoria 
pone_las ideas por cima de las palabras 
coloristas y musicales? 

El Tiroyeoto del Sr. Alba pro.gresa á 
paso ide tortuga... T,os agO'reros ¡presa
gian mal dé au siuerte... 

» « c 
A l a s t r e s y t r e i n t a y oinoo m i m i t o s d a 

ooiiKienZ'O la s e s i ó n . E n •©] bamoo azull, los 
mimisibro'S d© l a G o b e r n a d ó n y Gnaciia y J u s 
t i c i a . 

RuagiDS y prsgitnitas. 

p a -

B I S r . L H B E i O U X r e i t e r a eft rra'ego die q u e 
S'Sa t n a í d o á l a O á m a n » e l exjpeidiente r e l a 
t i v o a l ma t r imo in io d e . tma s e ñ o r a ©spañO'la 
con. u n súljddto alejmán. S e o c u p a ta inibién 
d e l a ammlsit ía. P i d e q u e l a s . a u t o r i d a d e s 
m a r í t i m a s ide B a r o e l o a a n o e j e r z a n ooajoción 
s o b r e i o s h u e l g u i s i t a s . P r o t e s t a , d a q u e s e 
c a s t i g u e oon m u l t a s l a publ icaci 'ón de . co t i 
zac iones extraO'fi'Oiales 'de los V'alores e n Bo l -
s a . E x p o n e s u op in ión r e s p e c t o á q u e los 
isO'ída.diois dé o u d t a , e m p l e a d o s p ú b l i o o s , d e 
b e n Go.n!t;.nu'ar c o b r a n d o s u s ha ibe res . 

E,l m-mis t ro d e G E A C I A Y J U i S T I O I A p r o 
m e t e ipones- en 'Conocimiento d© SUB oompa^ 
ñe ' rcs ios ci'tiaiclo'S ni'e'go'S. 

E l S r . M E R I N O m a n i f i e s t a q u e d e s e a q u e 
l a i n t e r p e l a c i ó n 'Siobr© poiStioa e n L e ó n s e 
exp ' l ane fin seguitd'a, p o r q u e é i mo t i e n e e n 
]:p ""•"vinoiá n i p a s a a t e s , n i b i j o s , n i 
aúente». 

ii!, or. A R B J I B A S d i c e q u e u n ca ted i rá t i co 
d e l a , O e n t r a J apliios u n c r i t e r i o pa-ra e x a m i 
n a r á los lailunimos 'oflcJaSes y o t r o p a r a los 
ajlumttos l i b r e s . A ñ a d e q u e efl patedirát ioo de 
H i s t o r i a d e E s p a ñ a , d e l a m i s m a U n i v e r s i 
d a d , t i e n e u n t e s t o e n el q u e figuran p r e 
g u n t a s ' c o m o ( ( E s t r e n o d e l d i -ama «Bletj trai) , 
«Siihais 4 CiáaovaiS)!, (cBl 'cri'inein d e l a cal lo 
d© E u o n c a r r a l » , e t c . , e t c . (IRísas.'l 

M a n i f i e s t a C[ue el c á t e d r a t i c o dé . D e r e c h o 
i n t e r n a c i o n a l p r i v a d o h a c e seis a ñ o s q u e n o 
a s i s t e á l a c á t e d r a . ( E l S r . C O N D E Y L U 
Q U E p r o t e s t a y p i d e l a p a l a b r a . ) 

L u e g o , r eoordan 'do q u e eíi oaiteldrát'ico .de 
Len igua y L i t e r a t u r a ra ib ínioa d e l a C e n t r a l 
fué n o m b r a d o p a r a d i cha .eáitedia oonitr.a' l a s 
leyO'S v i g e n t e s , dice qu© d i c h o c a t e d r á t i c o 
h a c e e n oíase p r o p a g a n d a aliadófila. , y , c o n 
s u s enseña'EKa® t e n d e n c i o s a s , h a l o g r a d o q u o 
u n a l u m n o .s© .sometí eise á la- c r u e n t a cipea-'a-
ción d e oiroujnioidarse. ( R u m o r e s . ) Rue-ga a l 
mt in is t ro q u e se ©ntesre d e ffia v e r d a d d e e s t o 
é i m p o n g a los csistigios q u e l a j u s t i c i a e x i j a . 

B l S r . A ' O I L L O N A S « l a m e t t t a d d aíban-
d o n o e n q u e t i e n e lel Goibierno á los p u e r t o s 

d « O a d á r r o a y L e q u e l t i o , q u e p i d e n l a r e -
foímiía d e l a bo'oa d e e n t r a d a , y L e q u e i t i o , 
a d e m á s , ¡la v o l a d u r a d e ciert.aiS rocas, . L o s 
e s p e d i e n t e s e s t á n r e s u e l t o s p o r H a c i e n d a y 
e í Co'iisejo d e E i s t ado , y solo f a l t a q u e e n 
C o n s e j o d e m i n i s t r o s s e aoue ' rde e l Beial de 
a - a to saciaudo l a s o b r a s á p ú b l i o a s u b a s t a . 
A d u c e Viarias r a a o n a s a c e r c a dte l a g r a v e d a d 
y pa-emiira d e t p r o b l e t o a , en'l 're ellais, q u e los 
p u e r t o s c i t a d o s n o s o n l o c a l e s , s i n o d e r e 
f u g i o . " 

E l S r . B ' A B O I A 1 3 0 1 0 ^ 1 : 8 s© toenta d e 
qu© á a l g u n o s ni 'aesbros d e l a p r o v i n c i a de 
Grana ida íes l adeuden los Ayun ta r a^ . en to s v a 
r i a s c a a t i d a d e s j y e í m in i s i t r o d© I N S T E . U C -
O l O N P U B ' L I C A le c o n t e s t a qm© lo p o n d r á 
én c o n o c i m i e n t o d'el m i n i s t r o dte l a G c b e r -
n a e i ó n . 

L u e g o , ,el g r . B A R C I A T E B L L B S , allti-
d'ieud'o á laisi palafonas d e l S r . Arrilb'as, p ro - , 
gu .n ta ;R1 m i n i s t r o .si los c a t e d r á t i c o s t i e n e n 
íiberitaid p iara e x p o n e r « n cfflase s u ipensami©n-
t o , y e l S r . B U R i B L L d i c e q u e n o t i e n e n 
p a r a , el lo m á s Knaite q u e l a moonal. 

E l S r . iSAL'ÁS A N T Ó N s e o c u p a -(Je l a 
t u e l g a és obreiros i m a r í t i m o s , e s t i m a n d o jus.-
t a s l a s p re i fens iones d e é s t o s , qu© sólo p i d e n 
u n laumi&nto d© 50 p o r 100 e n filos miares 
b loqueado® y 2 5 p o r lOO e n los n o bloqueía-
d o s . 

E l S r , C O N D E Y L U Q U E ( p r o t e s t a de q u e 
e n l a O á m a r a .se h a y a n pronuniciaido f r a s e s 
eaíihimniosas contiria u n dign'O oa i tedrá t ic» d e 
l a Oenitra.!. . 

H i Sr." A R R I B A S : S e ñ o r p r e s i d e n t e , i o 
p u e d o c o n s e n t i r q u e e n l a O á m a r a " s© .diga 
qrde y o h e 'dSdho cail'Uimn'''lais. 

H» p r e s i d e n t e ' d e la C A M A Í R A : R u e g o a l 
S r . Conid'© y L uqu© q u e ésp l l ique esias p a l a 
b r a s , q u e n o p u e d e n a c e p t a r s e . ( E n l a Oá
m a r a h a y g ram r e v u e l o . ) 

B l S r . C O N B E Y L Ü Q U B : Cuan ido eB se 
ñ a r A r r i b a s prn©b© q t » ©s e s a a t i á sn af i 'mia-
oió'n. 

E l S r . A B R I B A S : ¡ E s e x a c t a ! 
E l p r e s i d e n t e d© la C Á M A R A : M s e ñ o r 

A r r i b a s h a s e n t a d o u n h e c h o y n o p u e d e 
deipenider d© l a expt ioa idón d© suisi p a l a b r a s 
l a p r u e b a deil m i s m o . (HabSIa ©I S r . S©oa.ne, 
h a b l a eS S r . A r r i b a s , l i a b l a ©3 S r . Conid'e y 
L u q u e ; h a b l a n t o d o s . — E l p r e s i d e n t e d© la 
C Á M A R A : ¿ V a á c o n v e r t i r s e e s t o em u n 
b u r d e l P — E l S r . C O N D E Y L U Q U E se s in 
c e r a d e s u ac íome t iv jdad , m a n i f e s t a n a J o q u e 
el c a t e d r á t i c o d© la C e n t r a l e s t á i m i d o á él 
p o r v í n c u l o s e s t r eoh í s i 'mos . ) 

E l S r . O O N D E Y L U Q U E - s e o c u p a d « l a s 
fa^aoos d e G-oya d© S a n A n t o n i o d e í a P l o -
r i ( í a , y ©11 m i n i s t r o d© I n s t r u c c i ó n paíblioa 
diloe qu© e s p e r a u n r e s u l t a d o s a t i s f a c t o r i o 
die 'sras gestilonies c o a e l O b i s p o dle Madir id-
Alkmlá. 

Los beneficiuxs d s la guer ra . 
m S r . B E R m A N Y M U S I T U oon t in i í a 

d e f e n d i e n d o siu e n m i e n d a , y le oomteiSitB. gl 
S r . O H A P A P R I E T A . 

D e s p u é s d© r e c t i f i c a r amibos oir.ajdior©s, es 
d©s©ciha(Ja l a e n m i e n d a p o r 95 votois otmitra 
n u e v e , e n v o t a c i ó n n o m i n a l . 

B l ST. . O A R A L o o n s u m e «1 p r ime j - t u m o 
« n c o n t r a d©l a r t í c u l o 1.°, y fe c o n t e s t a el 
S r . F R A N C O S R O D R Í G U E Z . 

E l S r . A R G Ü E L U B S oonsum.e efl s e g u n d o 
tomo. 

( S e p i d e v o t a c i ó n not tmnal paana aoordiaor s"í 
B& prorT'Oiga l a seisiión p o r miónos d© d o s h o -
jpais, y a.sí s© acue rda . , p o r 97 mibas oon-
t r a 13 . ) 

B l Sr. , G A V I L i A N o o n t e s t a aü S r . A R G U E 
L L E S . 

B l Sr . . R i Q D i R I G U E Z ( D . L e o n a n J o ) oon-
Bum'e etl t e r c e r t u r n o . Dooum'entada imeu. te 
.obmibate ©1 p r o y e c t o , y a l finaliaar e s m u y 
fefflioitadta. U n o d e los qu© 1© M i o i t a n , e fu
s i v a m e n t e , e s el S r . Ca.mbó. 

L e c o n t e s t a el S r . P É R E Z C R E S P O . 
E l Sr._ A L V A R , E Z V A L D I S , ©n .nombre 

del? p a n t i d o reform-isita, dnlce qu© em genlera l 
©sitá c o n f o r m o c o n ©1 e s p í r i t u d e l proy©icto, 
y p i i n t u a l i a a aquel las i m o d i f i c a c i o n e s o u e e n -
t iend© d e b e n h a c e r s e e n éll. A l t e r m i n a r , t a m 
b ién e s m u y f e l i c i t ado . 

L e c o n t e s t a e l S r . O H A P A P R I E T A , y dlicfe , 
q u e u n a p a . r t e d e l a s i d e a s dell S r . Aliyarez 
V á i d a s s e r á r e c o g i d a p o r 1» Oomi.si<5n. 

R e c t i f i c a n a m b o s o r a d o r e s . 
B l S r . A L V A i J A D O ( D . L u i s ) ' i n t e r v i e n e 

i t a m b i é n . 
S e su i spende ©1 d e b a t e y s e le ivanta l a s e -

si'ón á l a s n u e v e y t r e i n t a y cúneo. 

EL PEINCIPE DE ASTURIAS lEA 
A SAN-TANDEE EL DÍA 20 

S u ' M a j e s t a d , e l R e y l legó a y e r m.aña'na, ; 
H a d r i d , e n a u t o m ó v i l , á l a s d i e z y m e d i a , 
a c o i n i p a ñ a d o de l prc í -asor de S u A l t e z a .ei 
P r í n c i p e d a A s t u r i a s , S r . L i j r i g a . 

-«i- i i a iMasia d e l Senia'do, oompues i ta p o r i 
p r e s i d e n t e d© d i c h a C á m a r a , S r . G a r c í ú 
Pr ie tO' , y p o r los s e c r e t a r i o s p . r i m e r o y s e . 
g u n d o , S r e s . Aliha ( D . En.riq'U'e) y m a r q u é í 
3© L a u r e n i c i n , esítuvo á m e d i o d í a e n P a l a 
c ió , p ia ra somie ts r á l a s a n c i ó n d e S u i M a j í s . 
t a d l a ley r e c i e n t e m e n t e v o t a d a d© s u p r e . 
s i ó n del A y u n t a m i e n i t o d e Ri.vas ( L o g r o ñ o ) 
p a r a a g r e g a r l o a i d e S a n V i c e n t e d e l a Son-
s i e r r a . 

-^ A l a s t r e s y i n e d i a r .egresó á P a l a c i o , 
d o n d e fué c u m p l i m e n t a d o p o r d d i r e c t o r g e , 
moran d e SegU ' r idad , el c o n d e d e M a c e d a ; 
o t n a s d i s t i n g u i d a s p e r s o n a s . 

T e r m i n a d a s las v i s i t a s , r e g r e s ó el R e y á 
L a Gran . Ja , aoom-pañándolite el g e n e r a l Az 
n a r . 

•^ E s p r o b a b l e q u e ©1 R e y y la. 'Rein.a &"•- , 
t e n e n Sa.n Tldef cmso h a s t a e l d í a 1 8 , e n q u e 
s e t r a s í a ' d a r á n á S a n S e b a s t i á n , p a r a pd',^. • 
a l l a d o d e su , a ^ i g u s t a m.adire l a ieoha, d©! 
s a n t o d e l a B a i m a D o ñ a C r i s t i n a . 

B l P r í n c i p e d e A s i t u r i a s y los I n f a n t i t o s 
i r á n ©1 d í a 20 á S a n t a n d e r , y los B e y e s , d e s . 
d e S a n Sebas t i án . , h a c i a el 24 ó 2 5 . 

D e s d e í a c a p i t a l m o n t a ñ e s a , h a j á el R e y 
a Jgnmas e x c u r s i o n e s , b i e n ©a, a u t o m ó v i l , y 
©n el ( ( G i r a M a » , á Bi l ibao, G i j ó n y otiros 
p u e r t a s del C a n t á b r i c í o . 

P a r a l a ú l t i m a d'(3oena dte Agoistó se t r a s -
l ad ia rá l a C o r t e á S a n S e b a s t i á n , d o n d e p e r . 
m a n e o e r á h a s t a l a fecha, d e s u r e g r e s o á M a , 
d r i d . 

SERVICIO TELEGRXncO 
B A D A J O Z 10 

E s t a m a ñ a n a h i z o S u A l t e z a la I n f a n t a 
D o ñ a I s a b e l u n a e x c u r s i ó n , e n a u t o m ó v i l , 
á O l i v e n z a , d o n d e fu© r e c i b i d a m u y car i f io-
s a m ' C n t e ; v i s i t ó l a s i g l e s i a s y ©1 h o s p i t a l , 
r e v i s t a n í í o , á ,su r e g r e s o , l a s f u e r z a s d e e s t a 
g u a r n i c i ó n . 

A c t o s e g u i d o e m p r e n d i ó s u m a r c h a á M a 
r i d a y C á o e r e s . F u é o b j e t o d e u n a e n t u s i a s 
t a d e s p e d i d a . E l v e c i n d a r i o l a a c o m p a ñ ó 
Jbas t a el b a r r i o d e S a n R o q u e , v i t o r e á n d o l a . 

LA BOLSA 
10 D E J U L I O H E 1916 
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amls . Sei ie 
» 

* 

i Q y H . , d e 10 y 5K)0«,, 
En diferente» »eri*i ».. . 

4 e/O 
E. de Sffiíie 
D, 
C. 
B. 
A. 

p t M . 
» 

AHORTÍZABLB 

25.000 
12.500 
S.WM) 
2.500 

E a difereiste» »srie« 

s o / e AMORTIZABLB 

F . d e 
E l d e 

tata». 

» 

Seii« 

SRTVADO 

Paqttetaí de Paatíllas, Peseíaíi. 

1 ,25. 1.50, 1,75, 2 y 2 ,50 
1,50, t ,75í 2 y 2 ,50 
1 y 1,25 

i . ^ ' H i a r e a : C h o c o l a t e d e l a T r a p a •400 g r a m o s . 14, IQ y 24 
2 .* m a r c a : C h o c o l a t e d e f a m i l i a 460 — 1 4 y 16 
3 . * l a a r o a : C h o c o l a t e eoonÓHiiüo 3 5 0 — 16 

CJaj i tas d e m e r i e n d a , 3 p e s e t a s , c o a 64 r a c i o n e s . D e s c u e n t o s d e s d e 56 p a q u e t e s . P o r t a * 
a b o n a d o s desde . lUO p a q u e t e s h a s t a l a e s t a c i ó n m á s p r ó x i m a . S e f a b r i c a c o n c a n e l a , s i c 
^11& y á l a y a i n i l i a . Ñ o s e oargf t m i n e a ei e m b a l a i e S e h a c e n t a r e a » d e e a c ^ r g o d e s d e 56 p a 
q u e t e s «á detski l . P r i a e i p a l a s alín-ansaKÍEOs. 

S S S I O N I D'EL D.IA 10 D £ ' J U L I O D E 1916 

A l a s c u a t r o y d i ez m i n u t o s d e l a t a r d e 
B© a b r e l a s e s i ó n , b a j o l a p r e s i d e n o i a dfel s e 
ñ o r G a r c í a P r i e t o . 

A p r o b a d a él a c t a d e Ha ses ión a n t e r i o r , s u b e 
á l a t r i b u n a el m i n i s t r o d e l a G U E R R A , d e 
u n i f o r m e , y d a l e c t u r a á u n p r o y e c t o d e ley 
c o n c e d i e n d o p e n s i ó n á l a s f a m i l i a s d© los 
m o r o s a d i c t o s á E s p a ñ a , m u e r t o s e n . l a g u e 
r r a d© M a r r u e c o s . 

R i í a j o s y pregiftlfeas. 

L o s S r e s . O a n e l l a , R a h o l a , L a s t r e s , U g a r -
t e . O r t e g a M o r o j ó n y T o r m o f o r m u í a n v a 
r i o s r u e g o s . 

O R D E N D E L D Í A 

Sr'tn «i'eciusión se «(pi 'uaba ©1 -d ic t t amen so^ 
b r e teij-minaoión d e ía.s o b r a s de l fea-rooa<iTÍl 
d é B s t e l l a á l a s p r o x i m i d a d e s d e L o s M á r 
t i r e s . ', , , 

E n v o t a c i ó n dfef ini t iva s e a p r u e b a el p r o 
y e c t o d© ley ( r e í o r m a n d o e l aa-itíoullio 5i5 d e l 
C ó d i g o di© Cosmerdio y el d o ctovestiígaición' 
d o los y a c i m i e n t o s 'do pJiatino ©n l a s e r r a n í a 
d e -Ronda. 

D e s p u é s s e pon© á d i s c u s i ó n ©1 p r o y e c t o d e 
ley. d'6 d e r o g a oión d e l a d e JurisidiooioneíS. 

E l S r . G A R R I G A o o n s u m e a l s e g u n d o 
t u m ' O e n c o n t r a d e l a to i t a l idad . 

Haic© g í ' a n d e s prote,stais d e a m o r á E s p a 
ña., y d i c e qu© éist© inqpina s u opos ic ión á 
q u e s e .deroigne l a l ev d e Ju r i sd ioe ionas i . , 

B l S r . G O a i E i Z L L O a í B ' A R D le oo t í t e s t a 
p o r la. C o m i s i ó n , d e f e n d i e n d o el pro 'yeoto . 

Rect i f ioa .n amibos oradore.S' y 'S© suspend© 
e s t e d e b a t e . 

iS© d a c u e n t a de l o r d e n d e l d í * p a r a m a -
ñarna y s e l e v a n t a l a s e s i ó n á l a s s i e t e j 
v e i n t e . 

D . 
C. 
B. 
A . 

d e 
d e 
d e ' 
d e 

ptm. 

> 

wnali. 

> 
> 
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DS 

50.000 
25.000 
12.500 
5,000 
2.500 

500 
En difüyente» »erie«.... .i . . . , . .-
OBUOACIONES DEL TESORO 

1." DE lUUO DE !9!5 
' " " Al 4,59 $jS i 4o» año* 

SSítie A . tsúaaecoe I á 37J99, ét 

500 peaetM 
Serie B. Quineras i á 45.869, 

5.000 ptíosta» 

Al 4,75 % á cinco año*. 

Serle Ai a á m e z o * ! £ 59.131, d s 
50G pé»eta». 

Serie B. número* I £ 48.597, do 
5.000 pese t aa . . . , . 

OBUGACIONES DEL TESORO DE 
1.» DE MARZO DE 1916 

Al 3 01^ 

Serie A , de 500 pesetas. , 
Serle B, de 5.000 ídem 

CÉDULAS HIPOTECARIAS 

500 ptaa. núm*. I i 433.700 4 0/9 
i 00 p ía s . n ú m s . 1 i 4.300 4 0/0 
500 p tes . Dútns. ! á 31.000 5 0/0 

OBUGACÍONES 

F . C. d e ValÍE¿oiid á Ar i s a 5 0/8 
S. E . d« ¡ Medio.áía 5 O/O 
Elec t r i c idad d e C h a m b e r í 5 0/S 
S. G . Azuca re ra E s p a ñ a 4 0 / 0 . . . 
Unióci A|coboleca Españ'ota 5 0 /3 

ACCIONES 

Sanco de Espa&a. . • .«nr«nr. . 
' i e m Hi«patko-Ameri{:auo.. 
í d e m Hipotecar io d e E c p a á a . . . . . 
Ídem d e CantiUa 
Ídem E s p a c o i d e C r é d i t o 
£dem Centra l M e j i c a n o . . . . . . . . . . . . . 
í dem Español (Mo de la P ia l a . . . 
C o m p a ñ í a A t r e a i t . * d e Tabaco». 
5. G. A z u c a i e t a Eajíaña. Prfte». 
í d e m Ordinar ia» , . . . , . . . . 
y s m Aitoa Ho inoa d e Bi lbao. . . 
ídem Duro Fe iguera 
U n i é n Alcoholera EspaSoI» 
Ídem Resinera Españo l a 
Ídem Españo la d e Explosivos 
F . C. d e - M . Z. A 
F . C. del Nor te . . 

AYUNTAMIENTO DK MADRID 

74 60 
74 80 
75 00 
7 t i 6 5 
76 6') 
' '6 6 5 
7 5 90 

7tíao 

8 2 8 0 
b2 90 
84 0!" 
83 90 
8 3 90 
8 4 0 0 
8 4 0 0 
84 80 

8 6 7 5 
87 00 
87 4 0 
87 50 
8 7 5 0 
86:^5 

9 8 5 0 
9 8 50 
987.Í 
9870 
9875 
99 €0 
9825 

10235 

10220 

10370 

103 70 

10000 
100 00 

9750 
4775 
104 20 

102 00 
0000 
0000 
79 25 
79 26 

O ü R ñ G E E I U D A O , R A Q U I T I S M O , 
• R O S I S , I N , . 4 P E T E K 0 8 A , E T G . 

Emprés t i to 1868. . , . . . „ . 
Ídem por r e»u i t a . . . . . . . . . . , 
Ídem espropiac ionea Snteióor 
ídem id . E n s a n c h e . . . . . , , . „ 
Ídem Deudas y Obre» . . 
E m p r é s t i t o 19 '4 . .w . . . . . . : . . . . . . , . . . , 
Caca! de Isabe! II — , . . . _ . . . „ „ 
Cédulas Ensanche 1915 , , 

B O L S A D£3 B I L B A O 

A l t o s H o r n o s . „ , „ . . „ 
R e s i n e r a s . . . , „ . . . . „ , . . 
E x p l o s i v o s , 
I n d u s t r i a y C o m e r c i o . 
D u r o F é l g u e r a 

EXAMELNES D £ ÍKURLSÍ, 
ARTILLERÍA 

S E G O V I A 10 (11 ,30 x¡.) 
Apro,ba.ro!n ©1 p r i m e r e j e r c i c i o : D . ' J o s é 

G-állo M a r t í n e z , D . L u i s Ma- r t ínez S í a t e o , 
D. i t a n u s l Gáircía A d i s o , D . Fran 'o i scü C o s . 
t a Ruiz_ D . F r a n c i s c o C a a m a ñ o G a k l e r ó n , 
D. C a r l o s U e y S á n c h e z , D . J o a q u í n R e y S á n -
cliea, D . A n t o n i o S á n c h e z A r j o i i a d e la S e r . 
n a , D. V i c e n t e S a n J u a n C a m i n o , D . J o s é 
I b o r lbo.r.: D . B e r n a r d o C a r r o o e d o L to rez , 
D . F e r n a n d o V e i r g a r a H * d a i g o , D . S e b a s t i á n 
3 á i n z 'dle S a n t a Mar ía . , D . Buisehie P a c í a s 
G r i ñ ó n , D . F r a n c i s c o K u h u e l l l a m o s , d o n 
J o a q u í n E n r i l e G o n z á l e z A g u i l a r ^ D . L u i s 
d-e T o r o B u i z a , D . V i c e n t e I b o r I b o r , d o n 
Man-uel C a s i s F e r n á n dea , D . J o s é K u h u e l 
R a m o s , D . M a n u e l G o n z á l e z M a t a l ó p e z , d o n i o a n o , D . J u a n C o n d e , D . C a s t o r . Mam'f tne-

L u i s N a v a r r o , I ) . J o s é E o r S ó n , D . F e d e r i c a 
F e r i i á a d e z , I ) . L e o n c i o L a c a ü t , D. •¡ ' 'rancis-
co ü i n e r , ü . J o s é Calvoj D . U r b a n o l í i v e r a , 

, D . A.iüós D í a z , D . N . ^ t a ü o A m l r á s , I).,. A n t e 
r o G o ü i , D . M a n u o ! Goti>:áii:z^ D . A n d r e a 
M o m o . . , 

T e r c e r e j e r c i c i o . D . J r u n p8re .3 . 
A p r o b a d o e n q u i n t o e j e r c i c io , D . J o s é L ó , 

p e z Cosita. , 
S e g u n d o e je rc ic io : I ) . C a r l o s R u b i o B e o e . 

r r a , D . J o s é Despujo ' i s , I ) . J o s é G-arcaa 
Sui l lSj D . F r a n c i s c o A u h i n , D . F e d o r i c o V á z 
q u e z , D . J o s é M o r a z o , D . P e d r o R u b i o , d o n 
Franoi-sco O j e d a , D . R a f a e l H e r r e r o , D . A n , 
t o m o N a v a r r o , " D . .José M o l i n a , D . Luo imo 
Vellla, D . V i c t o r i a n o Leó'ii, D . . A r t u r o hez. 

74 5 5 
i 4 S»j 
7 5 0 0 
7 6 45 
7 6 6 5 
76 60 
76 00 
00 00-

8 4 8 0 
8 2 8 5 
8 3 90 
00 00 
8 8 90 
83 9i» 
00 00 
0 0 00 

00 00 
87 2 5 
87 50 
0 0 0 0 
87 50 
OüOO 

0 0 00 
9 8 5 0 
9 8 65 
9 S 6 5 
9 8 6 5 
9 8 70 
00 0 0 

o:ooo 

00000 

1 0 3 8 0 

1 0 3 8 0 

1 0 0 0 0 
100 00 

9 7 7 3 
0 0 0 0 

1 0 4 2 0 

00 00 
00 00 
00 00 
0000 
ÜOúO 

4 6 3 5 0 
125 OU 
220 00 

00 00 
9 3 00 
7 5 00 

2 7 3 00 
292 00 

ti7 50 
2 1 2 5 

339 (íO 
9 5 00 
94 Ou 
00 00 

2 4 8 0 0 
3.1900 
3 6 1 0 0 

7 1 5 0 
9i 00 
9 3 5 0 

. 9 2 00 
8b 00 
9 3 5 0 
90 00 
9 1 0 0 

337 
80 00 

246 OO 

462 50 
000 0 0 

0 00 
00 0(1 
00 00 
76 00 

2 7 3 0 0 
293 50 

6 8 25 
0 0 0 0 

OOÜ 00 
0,J 00 
00 Oü 
00 OO» 

2 4 8 00 
000 00 
8 t í l 00 

7 1 5 0 
9 1 0 0 
0 0 00 
00 00 
( 0 < 0 
0 0 0 0 
00 00 
00 00 

Agujst in de l C a s t i l l o Cas t i l l o , D . A n t o n i o 
C a m p i a n a P e i n a d o , D . P e d r o S á n c h e z P i n i -
l la , D . V i c e n t e S a n t i a g o H o d o r o n , D . B e 
n i g n o L ó p e z Galán . , D . A n t o n i o A m h r t K M a r . 
quiez. 

.Aipro'baron s e g u n d o ejeroiici'O: , D . Mar ia ino 
d e 'Curia L ó p e z , D . T o m á s P é r e z L o r e m t e , 
D . SiaJlvad'Or Aj ibo iMas Soa'iaffliO, I>. M a m u e l 
R o m a n o H u e r t a , D . J e r ó n i m o Aloañéz N a -
vairro, D . D o m i n g o Salva,tciar.r,a Moffina, d o n 
Franois-oo G a r c í a P é r e a , D. J u a n F e r n i á n d e z 
A r r a m s i n , D . J o s é Arbeiaga F e a i a á n d e z , d o n 
'R ica rdo Alos Li 'bréns , D . C r i s t ó b a l Sán/dhez 
GarraS'CO, • D . C o n s t a n t i n o J o r d á R o d r í g u e z , 
D . Bdluairdo R o d r í g u e z . G u e r r a , D.. J o s é D á -
v i l a P e ñ a l o s a , D . C t i s tod ío DoimíngueK G o n - . 
aa lo , D. L u i s P é r e z Ptereo., D . E m & s t o 6 ó -
mciz A r c e , D . R a m ó n Radb, S o l e r , D . P e d r o 
R s v e - í t e G<:i, D . G a r l o s AUvairez Oae t i l l o , d o n 
A l f r e d o M o l i b r á n Esoa'sÁ, D , S i m ó n Laipa-
saz ValemiZii'ela. 

A p r o b a r o n el c u a r t o e j e r c i c i o : d e A r i t 
m é t i c a : D . J o s é F r a n c o s S o t o , D . S a n t i a g o 
T o r r e s Enco&o, D . R a m ó n G a r c í a L i n e r a , 
D . J u a n Maa-cilla d e Teru«.l Moc tezun ia , d o n 
J u a n O c h o a Ola l l a , D . M i g u e l O j e d a M u ñ o z , 
D . F e r m í n V i c e n t e F e r n á n d e z , D . A n t o n i o 
R o d r í g u e z AraE-go, D . J e s ú s C o l o m b o Mel l a 
do , , D . J u a m A ' lbe i t i , D . Tornas F r a D c i s c o 
Sáno l iez G o n z á l e z , D . E u g e n i o So las Vioe , 
D . J e s ú s M o U e d a I b á ñ e z , D. ' E n r i q u e R u 
b i a S a r a ñ a g i a , D . M a n u e l G o n z á l e z R a m í 
r e z M a r t í n e z , D . F r a n c i s c o Z u r r i l l a g a , d o n 
F r a n c i s c o Mar t í i nea R o d r í g u e z Cas t i l l o , d o n 
C a r l o s S o l e r M a d r i d , D . J o a q u í n A l v a r e z d e 
T o l e d o Meñco. í 

A p r o b a r o n «1 c u a r t o ©jereieio ( A l g e b r a ) : 
D . F r a n c i s c o Ozoreg M i r a n d a , D . J o s é Ló
pez E s c o b a r M a r t í n e z , D . C o n s t a n t i n o L o b o 
M o n t e r o . 

S e l i a n e x a m i n a d o d e l q u i n t o e j é ro io ío 
(calif icación r e s e r v a d a ) : D . J o s é A lcoce r 
O a s t a ñ e r , D . L e ó n O u a r t e r o L a r r e a , D . E n 
r i q u e R a s i l l a V i l l a t o b a s , D . Í J ab r i e l F e r n á n 
d e z C a n o , D . T o m á s S a l m e r ó n L ó p e z , d o n 
J o s é B e l t r á n T o l e n s , D . G r e g o r i o B a h a m o n -
d e , I>. B e n j a m í n L locas Gi l&sr t , D . J u l i á n 
T f u j i l l o , D . L u i s P a s c t i a l G a r c í a S a n A a -
d r e u C á m a r a . 

CABALLERÍA 
V A L L A D O L I D 10 (9,40 n.)] 

A p r o b a r o n : 
P r i m e r e j e r c i c i o : D. M i g u e l O a m í n o , d o n 

D e m e t r i o G ó m e z , D . R i c a r d o C o l a s , D . R a 
m i r o P é r e z , D . S a l v a d o r P a d i l l a , D . F e r 
n a n d o L a v í n , D . A r t u r o O q u e n d o , D . A g u s 
t í n C a m p o , D . J u l i á n R a i m u n d o , D . F r a n -
cisoo O r t i z , D . Eüifeo M o r o , D . G o n z a l o 
d e la C u e s t a , D . P í o P e l á e z , D . A l f o n s o 
F e r n á n d e z , D . I s i d o r o B e l t r á n y D . R a f a e l 
D i e z . 

S e g u n d o e j e r c i c i o : D . , E n r i q u e C a l v o , d o n 
M a r i a n o S á n c h e z , D. J u l i o P a t a , D . M a 
n u e l R u b i o , D . A g u s t í n C r e s p i , D . J o s é Gi l 
y D . R a f a e l G o n z á l e z . 

INFANTERÍA 
T O L E D O 10 (11 ,45 n . ) 

Apirobaroin di p r i m e r e j e r c i c i o : D . J o s é 
H e r n á n d e z Dona'do, D . E l o y L ó p e z M a r t í . 
in«z^ D . Joaqu í in S e i r a n o d o la I g l e s i a , d o n 
J u a i n H e r n á n d e z C o p a v ie ja , D . A n t o n i o J i 
m é n e z H i g u e r a s , D . J u a n I z q u i e r d o , L ó p e z , 
D . J o s é P a a i t o j a P l ó r e z , D . Paíblo G o n z á l e z 
Garcí ia , D . J o s é Afllvarez M o r e n o , D . A n t o n i o 
R u i z B n i , D . M a n u e l H e r v á e R o d r í g u e z , 
D . H e r n a n d o A í v a r e z M e n c h ú , D , L u i s R o , 
d i r íguez V i e l o , D . B e r n a r d o SáeU'Z P e r e d a , 
D . N i o a s i o H e r r e r a P o r i s , D . J o a q u í n I z 
q u i e r d o J i m é n e z , D . J o s é D u r a n P e f i a l b a , 
D . AMberito P é r e z M a e s o , D . J o s é P é r e z P a r 
d o , D . Peamaji 'dó P é r e z Pa i rdo , D . Joa'qxu'n 
L a d r ó n d e G u e v a r a , D . P e r n a n i d o Coc ido 
P o n t e , D . E u g e n i o S a n i s G ó m e z , D . V i c e n t e 
T a r r e e M e n é n d e z ^ D . Fedeaiico V o l a d e s L e i . 
z a g a , D . D o m i n g o G o n z á l e z Megem, D , J u a n 
B i v a s , D . J o a q u í n d e L e ó n d e A d o r n o , d a n 
L u i s T o r r e s C o n e s a , D . Ra .món Vizoond 'es 
I J b e l d l a , D . Carillos M o M o n e s o P o n g i n i e r , don 
D i e g o M-artíniez D í a z , D . E d u a r d o H i d a l g o 
A m b r o s i o , D . E n r i q u e M a t a M a r t í n , d o n 
Ain ton io Gairra'a B l a n o o , D . Rafael l S á n c h e z 
I r o l , D . E d u a r d o L i n a r e s L ó p e z , D . A n t o . 
n i o dte Aüor A l o r L o b o , D . Oar ío s L i n a r e s 
C iezo , D . M a m u e í Fisieit M a r t í n e z , D . Arnt^o-
n i o R o s a l e s Fono'ándiez, D . ' P r a n o i s c o R a z a n a 
V i g u e r , D . Mainfuel V i c e n t e Gatreia , D . J u . 
l i o V a r d i a Mocodra , D . F e r m í n E z q u i e r L a . 
r a , D . J u M o S u b r i c a t Orti?; ü . C a r l o s P e -
ñ a l v e r UmatB, D . G o n z a i b B o r r a s Torredio , 
D . L u i s H i d a l g o A m b r o s i o . 

E-xoluídos teni,porai1.es: D . J u l i o Oanupil lo 
J i m é n e z , D . F e r n a m d o Se r rao io , D . F r a n c i s . 
co Ll»ire(n.a Bmamorrado, D . A n t o n i o S a b r á . 
ñ o Raímos, D . Bnmiqxie E s p e j o P r i e t o , d o n 
TJvaOdo, G o n z á l e z G o n z á l e z y D . E n r i q u e La-
guma O l i v e r a » . 

Pendietnite.'die ¿ b s e r v a c i ó n , D . Mainniel R u i z 
GonzáJeiz. 

Ú t i l y n o a p t o e n g i m n a s i a , D . .José O a . 
fiaivato L ó p e z . 

TJtil n o p r e s e n i t a d o e n g i m n a s i a . , D . M i g u e l 
C o n e j o d e 'Jas Hec ' a s . . 

' S e g u n d o e j e r c i c i o : D . A r t u r o A n z a , d o n 

r a , D . J u l i o Pa loU; D . Al fonso T a v i a , d o n 
J u s t o D í a z R a b a l l o , D . F e d e r i c o M o r e r a , 
D . Al fonso I n f a n t a y D . M a n u e l P e i d i d o . 

C u a r t o e j e r c i c i o : D . .José G a l l e g o G o n z á , 
l ez , D . L u i s P a p e l e s B l a s c o , D . Migue l i K s -
t a r i o Bosoh , D . Ceci l io M a r t í C a l v o , D . A n . 
toni io M a . r t í n G a r c í a , D., M a n u e l ' E s ó r i b a n o 
A g u i r r o , D . M a r c e l i n o G a r r i d o , D . S e g u n d a 
S á a o b e z I m a z , D . C a l i x t o V i l l a e s o i u s , d o n 
J u a n A g u i n a i t e g u i , D . J o s é C a r d o n a R i e r a , 
D . J o s é M a r t í n e z E r o a r z a , D . P a M b diei 
A m o , D . J u a n B a j a F e r n á n d e z , D . V i c t o . 
riaujo S'árt'cbez, D . L n i s Prallos Eiapeio, don' 
F ranc i s i co P a g a t o , D . A n t o n i o J u l i a SamJjpol, 
D . Á n g e l d e la H e r r a n z , D . Etmáilio En te í ro , 
D . G u i l l e n m o B o d r f g u e z , D . E u g i e n i o Óxto* 
g a y T), B a r t o l o m é S a m p o l . 

I N , G E H ! E R O S ' , ."' 

G U A D A L A J A H A 10 (7,B0 B , ) ; ' 
A p r o b a r o n : 
•Pr imer e j e r c i c i o : D . V i c e n t e R í o s Serír»» 

n o , D . L á z a r o R o s R u i z , D . A u g u s t o R o 
d r í g u e z P é r e z , D . J o s é G a n c e d o S á e n z , :,do« 
J u a n C e r d a M a r q u é s , D . E m i l i o H e r n á n d e z 
V i n o , D . A n t o n i o B a r a l b a r E s . p u n d a b u r u , 
D . L u i s B e t e g ó n C a s t e l l a n o , D . F r a n c i s c o 
M o r a n P a l a c i o s , D . J u a n J o s é G a r c í a M a r 
t í n e z , D . R a m ó n A r m a s R o j a s , D . C a s i m i r o 
C a r r o M u n i b e , D . T e o d o r o ü * a n C a n t e r o , 
D . J u a n M e s t r e P a s t o r , D . Ii,U!Ílno B a t i r á n 
B i b a r y D . J u a n L l o r o t M a r í n . 

S e g u n d o e j e r c i c i o : D . R o b e r t o G o n z á l e z d«! 
l a G a r m a , D . J a i m e G a r c í a I j í^msí, j í o n 
A n t o n i o I b a r r a M o n t e s , D . E n r i q u e O a s a z o 
V e n t u r a ; D . J o s é A n d i í j a r E s p í a , D . J u a m 
M u ñ o z M o r a l e s y D . C a r l o s G a n o Ben i to . : 

C u a r t o e j e r c i c i o , D . V í o t o r G o n z ü e e M e o * 
d o z a . 

I N T E N D E N C I A 

A V I L A l o ( § » . ) ! 
A p r o b a r o n : 
P r i m e r e j e r c i c i o : D. L u i s G a r c í a S á n o h « z , 

D . M a n u e l S á i n z B e n i t o , D . L u i s S á i a z B a 
r r e n , D . L u i s E s c o b a r R o g u e r o , D . A g u s 
t í n P o z o L e i r a , D . F e d e r i c o L o r e n z o K a -
fita, D . Má.x imo V i l l a n u e v a J i m é n e z , 3oi i 
E d u a r d o P o r t a b e l l a Co l t e , -Lacos t e , D . G a r -
m e l o M e d r a n o E z q u e r r a , D . J a c i n t o Lassoí 
d e l a V e g a , D . P e d r o R o d r í ^ e z G o n z á l e z , 
D . R a m ó n G o n z á l e z d e P a z y D . L o i s Lio-
r e n o Ra f i t a . 

S e g u n d o e je rc ic io , D . E n r i q u e A y n s o . 
T e r c e r e j e r c i c i o ; D . V í c t o r A l o n s o U o n z á ' 

l ez , D . M a n u e l S e v i l l a y S á n c h e z P a n t o j a , 
D . J u l i o F r a g u a s D i e s t e , D . F e r n a n d o Vap 
l e n c i a n o G o y a , D . C r i s t i n o T o r r e » GaToí* 
y D . J o a q u í n P u i g Co^ ' ta . , 

C u a r t o e j e r c i c i o , D . J o a q u í n C o s t a Agni» 
r r e g a h i r i a . 

m or. (irfsípi 
DA SALUD 

VIGOR 
Y FUEEZA 

E í miás p o d e r o s o t ó n i c o , fosrfcifioanrtíé ' 

y a p e r i t i v o . I n m o j o r a b l e p a r a coiiíva-

tecientes, anémioois , 'débi les , ii«nxi»».. 

t é m e o s é inafMítentes . 

f#"^ 
. • T Í ^ I 

'Los 
1 • j que sufren inapetenciat 

pssadez y diflcuUad úa digestían. 
fiataisnsia, dolar da 

úargrregfes Intestinales (diarrea, estre-
Bínlenío), es porque desconocen las j 

maravillosas curaciones del 

I DIGESTÓNICO-
\ De venta en farmaetas y drogaerlaa. 

*• \ Depositarios! P i ros , Ma l i t a y O.», 
., ^ - \ í lodr id . 

1 ^t t<^*A,i.JL. u,^^^!^ 

•iQp i|^ <> ii|¡^ *> ith !<•- O' # •^- 1 ^ i&r- -<Irr lS>r 1 ^ i<]]¡l <{|i 1^ ^ • "flt ^ ' 'ifr "^ ^ ift ifr' " • r^-'-l}-' •!>•' -^h ' - ^ l ' ^ •̂ f̂ " ^ ' i l l ^ H H ^ ^ * 

3S10^ 
75 00 

246 Oi! 
196 001 200 00 

00 00 00 0 

Los famosos 
libros de lio
nas sueltas de 
I -P acabamos 
de recibir de 
América eridi-
versos tama
ños, con sol ido 
m e c a n i s m o 
patentado, ín
dices y tapas 
decuero extra. 
Duran la vida 

' de un hombre. 
Es lo mejor de 
lo, más bueno. 

Número 

2 . 6 1 3 
2 . 6 1 5 

T A M A Ñ O 

P a r a b o l s i l l o . 127 x 7 5 m n a . 
í d e m . l o 2 X 6 8 m m . 

Precio 

6 ,90 
7 ,90 

Número 

2 . 6 7 3 
5 654 

" A M A N O Precio 

P a r a b o l s i l l o , 
í d e m . 

75 X ' ;27Hi in . 6 ,90 
BS X 162 m m . 7 .80 

t%vfí •eciaaos. nifiii.. «̂s»« fts. Madrid 

Calman rápidamente la T©s.: Son insustituibles por sus virtudes^ 
curativas ea las enfermedades de las vías respiratorias: CalarrSsj" 
Broiic|iiitiSg Laringitis j ^©pqüera^ cric. 
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DE POLÍTICA 

OTRá PROPOSICIÓN REGIONALISTA 
ESTA MINORÍA CONTINUARA LA OBSTRUCCIÓN 

. LOS. HULLEROS 
NO DAN MAS CARBÓN 

LOS MINTSTEKIALES CONFIAN EN QUE.HABRÁ UNA-FORMULA 
—¿ H a y acuerdo 6 no, señor pres ide i te ^™ 

1« preguntamos. 
El presideate, visiblemeite disgustado, no* 

coniostó. 
—A ello iSe va, pero lentameníe. 
—¿ Y de la huelga ferroviaria ? 

.—Has ta aliora, tocio sigue lo mi=mo , T « -
retuos. 

Y el presidente, en unión del Si . Ga«-eí, 
marcbaron, según .dijeren, á profegiiir sus 
gestiones refereníe-s á la liuelp;a, 

IJÜ misino el ministro do Fomelrto CjTie C* 
,eondo do',B,.omanone.s no pudieron disjmular 
la honda ])reüpnpación y ¿isgujsto de que 

;'.ib;i. la iterad parkin.0ataria 'j iban poseídos. 
) que'&ia enemigOiSi del pi'o-

La íartüs pariameníaria. 

Ayer ta idú los i'as'llos derCcngreso tenían 
tDia;Si aai-onac-ion qi.iv u a s pasfjclos. 

E a los grTjpos !.>c neniUíibaase ias ineiden-
cifiB dei debate 'iübie beneficioiS estiaord'i-
naiicB. 

A piúmera l-i,.,.; -.e asegUTaiA qus ©n la 
sesión de hoy ouedaiía (iceptadíi una fóriaula 

.qu© permitiese Ja p.runita aiprcíbación del pro-
yaiito, 

E i Sr. Catuuü nía riiifesto que los reg'tona-
listas no at\^,tai--"i róa'anuia Mjnguna, ya que 

,1» únioa. admisible i-ra 'ia de retiraír el :pro-
.yeoto. 

Coníonue ava 
t e fué ad.v-ir:i' ..'< 
yació J-e mc-.tj-abau iireduotibles y que no 
oaibía Kirinula <J.> arregilo, perdí ténidcis© con 
• s t o las tíspssanwii qis© aftir^aiban ion op&~ 
mi'T.t.as. 

, S<~n muíilu!;» k. que oreen que'RioimiainiOines., 
*«in visíí! d'.* la r',t:<:".lidaiá' de Oos deliatesi par-
lajuen+ari^"'. T-endiá que resignarsie á cerj-íiT 
las Ccrte,-; Án aiprobar Itos pnoiyeatcs dte -liba:, 
é, isi tse i'ipa-iiebafi, s(>m en íornii.a que el pro
p i o niiiii'iu'o J e Hac ienda repud ia rá la j)a>-
íern idad de iov ini^snos. 

¿ En qué f ituac-iji! qneida «1 Gobierno, d© 
osur í j r 'w'sto':' A la piregunita se coat-dsitan 
íninulioi: h'.n la que u s t á ; sin íueriza ni aílto-
t i dad dte ninguna eíaiae, pero sám áimii'J.T. 
Aquí nadie dimite. 

'A última !horia Jo la mocil© corría por los 
fuasillos la. no t i oa de que en Kflbao ocuirrían 

f naves sm casos y que E© haibía djedaaradó 1» 
ueíga geiK'ifaL 
El ministro de la. Gobemaición dio á los 

|)ei'iodiota5, 'soibro t s to s ejita-ectnos, ias noíi-
ŝî ŝ que en ot ro lugar ipMiHüoaanoisi.. 

So presta H iautiic® comeataBi'Jos ei que 
¡vaya ©1 GobVrno ©soamoteando ia intempe-
Saeión sol).re JViaiTueoos que hm aiíujioiaido 
'mí Sr. Ayuso. 

Duran te un.a de las Totaicáones nomiiiales 
¿te ayer n;.ardf> wi la Oámara,, coofanencia-
Sfon ÍKJí. pr'-si3Ídentes dfal Coníse joy dlei Cba-
'greso y el miniíSitro de Elsitiado. . 

Los regisnalistas. 
M Sr. CamlKj se ¡xroipione, ouanpEtemdo otfn 

*llu lo que anunció á 1* Oámara, preseoítar 
lOitra ptroiposrción incidental qn© «ibái-qu» al
gún ortü'o extreTOiO dé Üois cdiruprendidos en 
l a . enim-ieada-presont-ada a l Mensiajei por la 
ttinorí» regionalista. 

Loe diputados quíj in tegran esíla. miinoj^ía 
BÍiimaíi ,su dijcid'ido ppoipósito dte no ipejár 
.*n su empeño ob»truocionista,~á qiie loa lia 
conducido los estridorea salidos del -baíaeo 
eeul y la actOtud do bueam par te d© la ma
yoría. 

Los ««msorv^ares. 
A i tt^rminar la 'sesión, el oond© de Bugo-

Mal pasó ial de^pnAo dte minisibi'osi, «wif©-
temiCÍMido con el iSr. Aüba. 
• Al! salir, de las pocas palaibras que habló 
txm los periodúsias se dtesjpuéndé qu© hoy, 
.cuando haible ©1 Sr . Alba, bis ooniserradores 
Itwepbarán i^a, fórmala dted Gobieinio. 

P o r esito decía el Sr. Alba: <(Este proyec
t o deicían qu« es taba ¡muearto;, pero, sin esm-
fcwgo, ya le busKiaii im tinaja pa ra que ande 
por .la oalle.» 

¡Bstos Oiptimiismois de Alfca no ñtm cexmpar-
• e n los retgji'onalistas, que , looimo ya saibem 
tiuesitnoB lect-ores, se niegan ©a un, todo á 
[Motar con el Gobierno. 

Mella y Cambó. 
E n tmo d e los pasillos de l Congreso ee 

Bncontraron los Sres. Mella y Cambó, qu» 
conversaron breve ra to , cambiando impresio-
,Bes sobre el curso de los debates parlamen-
ía r ios . 

El Sr . Mella, que entiende es el proyec
t o «obre bení*ficics extraordinarios. una equl-
Vooaeión de Gobierno, ¡se propone ponerse del 
lado de los regionalistas en la óBistruoción 
•1 proyecto. 

DE PALIQUE 
Palabras ds Alija. 

E n el banquete con que algunos amigos 
del ministro de Hacienda te obsequiaron 
• a t eaye r , decía el Sr . Alba. 

, —"Én es ta campaña se oyen ciertos so
nidos que evocan más l a figura de Mer
curio que la de Minerva, y vosotros, perio
dis tas modestos, habéis' demostrado que ese 
r o í d o d e millones n a d a os Impor ta . 

i ^ Alba, en el mit in celebrado en Hípseoo 
•por la Unión Nacional, .en 22 de Abril do 
1900, decía, refiriéndose á la actuaotón de 
és t a en contra del Gobierno y en beneficio 
d e la nac ión : 

—A í'JS'o llegaremos con el apoyo del país, 
ein cuidarnos del ruido de los t re in ta dine
ros , t a n .eficaz para gana r Iscariotes. 

NOTAS DEL SENADO 
Ferreoapriles s©ou?tdiairios-

A i objeto de llegar á u n acuerdo acerca 
deV proyecto de ferrocarriles ©siratégicos. y 
íesíundarios, celebraron ayer, en el Senado, 
TOha larga conferencia los señores minís í ro 
d e Pamento y Sánchez de Toca, y después 
ftquél y el pre.sidcntíe del Coasejo. 

, El conde, disgusta^to. 
" Acabada la últ ima de dichas conferencias, 

•1 conde de Eomanonés conversó con los pe
riodistas . 

EL BINDICATü SE EELEVA BEL 
COMFEUMTSU QUE TENIA 

ESPECTÁCULOS 
CIUDAI? IJNEAL-.--Todas las ncthes , i 

te diez y media, kürsaa;], ipcr u i a •oeí.et'» 
de coosuanación. PróximiaTaente, La i o-ta üc 
las reg.ones, tc^rjando oart© cien ait.>i.as 
Desde k s seis de la iai-de, recreos giaituiío"! 
y variados. 'Conciertos, fieatórán, por el üel 
Palace Hotel . Entraida al 'parque, 30 oénti-
mos. 

FIRMA DEL REY 

CONSEJO DE aiLNISTROS 

I EH LA PRESlSES^eíA 
Costíñjo de ministros. 

De pi i - , Jfi i r - p r . h a i ci pres dente con Su 
Majes'c-n , los mmisírus o<i.ebiflron Consejo 
en J \ a i i j , ore 'dido-- loi ©1 Rpy 

O pordí a»ipi» <! df t a ta i en su di^rur-
sn cV cues < nos de inmolo int . rnacioncl , <ie 
r?f. o ? i03 vjublcmas de oidcn interior, n -
\cn^ »o vn el cujso de loo dábales palia 
nit,r i r &9 y en ' s anunoada huelga ierro-

Ile~ppcto '' ési a, el presidente eomunieu 
a h j Majt-^l 'd que ef Gob «rao h ib ía adop 
tíido t od i s las medidas per t inentes al caso 

Proj?8e'03 de Grasia y Justiois. 
13 feí Bai^''&i < jar^rf-p^ió antes del Con 

•'ejo 'í^n el ^-u-Mnetici^ paia míormarile di 
ouc 11-m.d ̂  •> 1 t mpdo^ el TPoyetí'o de am 
n i d ' mniíu ut'^ una t . ' v r-1 de n ü u t o g f ^ 
7i-ra1, ine<1)an+rf nn B.^A >' i i e to 

tauím^crori en d e n t o OTT^jenso 
tajito íUsi'-a la n n n n i i dad al paí^ 

Atentada contra c! pras'deiitE 
ds !a República Argentina. 

El ronde dijo á la^ perion'^tas qup en <-̂  
MmiEÍexio de F'-tado se ñabís» x-xibido û  
telegrama dando Cuenta do un .atenuado con 
t i * "í̂ l pre'Sideme ¿9 la Eepúbl oa Argenti
na, quí* resuicó x̂ eBO 
£N ESTACO 

El tsiéionf, c?>a Larach© a! Fondak 
El alto comisario de E^paüa en Mairuí". 

co ha comiiEicado que !a linea telefón-ca 
entre Larache y el Tondak ha quedado ins
ta lada , y Ptie Irs t r a b a > « nara tenderla en
t re el Fon'dak T Tetuan c;+s;n muy adelar-
tados, por lo que en b r ; - e l^s comunicarlo 
nes telefónicaj directas o.-n+:e Te taán y ^ a . 
rache qaedarán establecidas. 

Csmeroio tí® arbitraje 

Nuest ro ministro en Buenos Aires comu. 
mea 00/» esta fecha que na s.do firmado el 

EL EXCMO. E ILMO. SEÑOR DOCTOR 

liast? 

DE GUERRA,—Autos-izando al mi j í s t ro 
de la Guerra pa ra que presente á las Coi tes 
un proyecto de ley Coneedieiido á las familias 
de los mosos adictos á España , que perez
can de hechos de a<rmas ó de sus resultas, ó 
én reoresalias por gu adhesión á nues t ra cau
sa, los benoficiog de la ley de 8 de J idio de 
1860 ó los del Beglamento de pen<-'ones ae 
África de 20 de Agosto da . 1878, según los 
casos. 

• ^ ídem id', p a r a qtie presente á las Cor
tes un proyecto de ley, disponiendo qti6 los 
matrimonios ccin art ículo moptis». celebrado 
por los mil i tares , . produzcan para derechos 
pasivos iguales efectos que loa oOntiaido<< en | Convenio de arb i t ra je fn t re aquella nación 
la forma ordin.aria. 
: - ^ Nombrando general de br¡ga«da de la 
11.^ División (Bilbao) á D . Fraucisoo Vara 
de Rey y Rubio. • • ' 

•^ Concediendo a l comandaicte de Caballe
ría D, Eederioo' SouSa Regoyos,' el empleo de 
teniente oofonei eu sustitución de la cruz 
de segunda ciase dte Mar ía Crist ina, que se 
le otorgó por sU comportamiento en los com
bates sosteiúdos én Bu-Hass,3rem y paso del 
K e r t (Melilla) los días 10 de E n e r o y 16 de 
Mayo de 1915. 

•^ Destinandio á Jaanidar si reg-miento de 
Laiioeros de Pames io , 5.° de Caballería, al 
coronel de dicha arma D . Manuel Jofre de 
Villegas y Castillo. 

MARINA.—Concediendo la g ran cruz del 
Méri to Naval , blanca, libre de gastos, á don 
Alfosó Merry del Val y Zulueta , embajador 
de Esp.aña en la Gran Bre taña . 

Autorizando el gasto de 356.000 pesetas, 
importe de seis lanchas p a r a remolque de 
barcazas. 

Propuesta de ascenso del capi tán de cor . 
be ta D. Elíseo Sanohiz, t en ien te de navio 
D. J u a n González Rueda y alférez de navio 
D . Benigno Mar t ín Peña . 

Propuesta dé ídem de los maquinistas don 
Abrabam Alonso Méndez y X>. Vicente Mira 
Vivo. 

Concediendo lá cruz do segunda clase del 
Mérito Naval, con dis t int ivo blanco, pen
sionada, al teniente coronel de Arti l lería de 
la Armada D . J u a n Marabot to . 

RELIGIOSAS 
D'IA 11.—MARTES • ' 

N u e s t r a ' Señora, tí«! Mifagro. San Pío í . 
Papa y m á r t i r ; San J u a n , Obispo; San 
A,!búadio, preüibífero; Santos Jenaro , aidro-
nio y Marciano, mártítres; Santa- Benita, 
virgen y már t i r , y 1̂  Beata J u a n a Spopel-
li, virgen. 

l ia Misa y Oficio divino son de San P ió I , 
con r i íb siauple y color encamado. 

Adoración N o c t u r n a , — S a n Juaxt Bau-
tJsitia. 

Coria dé Híaria.—Nues,tra' Señora del Mi-
íagro, en la. iglesia, d© ,las Desioalaais Rea
les ; dfe Beflén, en San J u a n ds Dios; de 
Louaides, en Sam Main-ín y San PeaSnín dé 
los NaviarroiS,'7 del Aimipaa-o, en S a n ' J o s é l 

Parraquiia de Sasítiago" (Cuarenta Horas) . 
—A liia® siete, Etsposición de S. D. M.V á 
fe,s diez, Misa, caotada-, prediioaindó el señor 
Luneir, por la ta i de, á lasi i&'ts v med'a, con-
itmua ¿a Novena á NueHra Señora del Car
men, piedacamdo di P Urbano (Dominico); 
piocesión y Ria'serva 

ReliSfosás Descalzas R#3!©s.—Fiesta y Vi
sita á ai Vii^en de ' Mil"gj-o A las ocho, 
M sa d ° Comunión, a lais di^z, la solemne, 
con S D M Manifie-ío, ipred^-ando D D-i-
nat i lo Fernández Quf>daiá espües to S u D i . 
-sma Majestad todo efl dsa A ¡AS «eis los 
Ejercicios de la " ^ u r a . p redoando D Se
bastian Rodríguez L a ñ o . 

« « # 
Continúan las Novenas anunciadas. 

y la nues t ra . 

EN eSÍAÜlA ¥ JUSlSeíA 
Carrera judmíe! 

Se hpn hecho los siguiente»! nombramien
tos • Aoogado fi»cal de J a é n . D BiJi «no 
Calazón Caí mona ; juez de Muía, D . Lisardo 
Fuentes García juez de Motril , D . F ran 
cisco Díaz de Rueda, juez de Gandesa, don 
E d a a i d o Igle&iis Por ta l . 

Lc8 b!»n«fieia§ de la ginprra 
El Sindicato huüErc fe releva 

do sus cen-.promisos. 
El director general de Comei"io dijo ©tta 

mañana á los periodistas que había r°cií).-
do un telegrama del Sindicato hullero, G'-
ciendo que se r e l e a n del comp'-om so n '-
quirido para pruporaonar 2 600 toneladas d'' 
oaibon. mensualmente, á los pescadores del 
Cantábi iro 

F«to lo hacen en vista del proyecto de 
beneficios de guerra . 

£N GUERRA 
Nombramientos y destinos 

Permuta —Se autoriza cambien entre sí de 
destino los piimeíos tenientes de Ingenieros 
D. Néstor Picasso y D. Ricardo de la Fuen te 

Inlíi Citación niduat •—Se nombran ofie a 
les segundos de este Cuerpo á los primeros 
tenientes de Inía-^^^iía D Francisco Toledo 
y D Máximo García Rodríguez. 

Profesorado,-—Se nombra ayudan te profe
sor de la Academia de Artil lería al primer 
teniente D. Hermenegildo Tomé Cabrero. 

.FaUeeimiento.—Ha fallecido en ^ t a cor-, 
t e el general do br igada (S . R. ) D. Tieso 
Alb'Sirt..- . 
' .Supernumerario.—Paa& & esta aituacióo, 

sin sueldo, el médico pr imero D. Joaquín 
Trías Pujol . ' 

Bajo.—r-Se concede la separación del servi
cio activo al medicó segundo D. Carlos To-
varv ' ', ' 

SeP'n^P^'f^no.-^lP&sa, á esta situación el eo-
mandante de Artil lería D. Joaquín Moreno. 

Sxcedencia.—Queda en esta situac'ón el 
capi tán de la Guardia civil D. Gustavo T^ú-
sér Revext, r ^ r e e a d o de la Guinea Espa-

,. ñola. • 

rtiNDía^OR X DIRECTOR DEL INSTITUTO LLÓRENTE, MIEMBRO DKL REAL CONSEJO DE SAIVIDAD, ACADÉMICO ELECTO 
DE JA REAL DE MEDICINA, MÉDICO DE LA REAL CASA, GRAN CRUZ DE BENEFICENCIA, CRUZ BLANCA DEL MÉRITO 

MILITAR, PLACA DE LA Ci-;UZ ROJA, EX DIPUTADO Á CORTES POR LAS PALMAS, ETC., ETC. 

la liIlecMi il'ála-il ñt.Mím de lil@, á las meiej neála ía !a Himia 
Á l o s cisicraei^ta j oc l i^ aií.<aM'«le edsi^d. 

Habiendo recibido ios Santos Sacramentos y la Bendición de Su Santidad, i 

Su director espiritual, el eseelentísinio é iluslrísimo señor Obispo de Madrid-Alcalá; su viuda; sus 
afligidos sobrÍD,c¡s, los doctores D. Jerónimo y D. Jacinto Mejías y Fernándea; su prima, la señorita 
doña Pilar Feraández Matos, y demás parientes, 

» BlTEG-AN d sus amigos se sirvan encomendar su alma á Dios y asistir á la conducción 
del cadáver^ que se verificará el día 11 del coo-ñente, á las once de su m,añana, desde la casa 
mortuoria^ calle de Ferraz, número 11 (hotel), á la Sacramental de San Justo, por lo 
que. recibirán señalado favor. 

El draefo s e i3@^pil~@ e a e ! .Ceineiiterlo* ' Mo s e repa i f t en e s q o e l a s * 

E l exoelontísimo é i lu s í r i s imo señor Obispo de Madr i i i -Alca lá y o t ros señores P r e l a d o s h a n coacedido indu lgen 
cias en la forma a c o s t u m b r a d a . (11) 

u n e i 3 r o 3 : C o n d ^ R e n s l v ^ r , 1 5 

iMiteiisleieres delesailtif 

ImágeEes, altares y toda dase de carpinteria religse 
.t^. Actividad tíensosírada en los miilíipieá eacargoí, 
••sbldQ_al. nmaswm é imtruMo fietmnnL 

Wm& h& C08RESí?0MDE«¡&, 

PARA BUENOS IMPRE-
SOS YSELLOS CAUCHO. 
Sacomieada, 20, duplica 
do. Apartado 171. Madrid 

FONÓGRAFOS, aguja, disco 
Odeóu. Füiiotipia «La Nacional.» 
Saüía Ana, üi, Baicelona. 

EL DEBATE.—-Ifres 'acM-
eJorjes diarias.—Oficinas: 

Marqués de Cub^s, 3, 

TOi 

BALNEARIO 
D S 

iaipizí 
Con estacidn en el ferrocarri l de! Norte. 

A una hora da San Sebíisíiián. 
Aguas sul furosas , especiales pa ra lel t r a t a m i e n t o 

del herpet ismo, escrcfuüsmo, anemia y neuras t e rá» . 
H id ro t e rap ia completa con ducha m a s a j e . Teléfono. 
Giro Dosta!. Preoios moderados Méd'.oo di rec tor : doc
tor M ó n s e r r a t Abad P a r a d e t a l i t s , d i r ig i r l e á Zan-
g u i t u Her.manos (Ormaiztegui) , 

'4f®(Sr!íS» Wvmmms s i n 

'ifteteas: áiA!IA,.5, i.̂  

m sEíoi eE LIS n 
DE LAS 

üiüioeifíiades esooiapes ia meiiiig 
fac i l i t a , á precio de p r o p a g a n d a , lo s igu ien te : 

«Nociones e l emen ta l e s d© M u t u a l i d a d escolar», fi 
0,05 pese tas el e jemplar . 

f íReglamenío popula* da Mutua l i dades escolares»» 
á OjiíOldem id. 

«Libre ta de a h o r r o in ic ia l» , á 0,05, ídem id. 
_ En el. kiosco de E L D E B A T E se e s p e n d e n tanabiéa 

sin r e c a r g o . 
Los pedidos p a r a fuera s a t i s f a r á n los g a s t o s de 

f ranqueo . 

DRAMA HíDRATADO 

CRÍTICA TESKHSTRB 

mVWEMM 
SE VENDE "EN EL KIOSCO DE EL DEBATE 

Precio: 40 CÉNTIMOS 

La antigua Casa de foiiipravcnla y C.-iíahio cíe Alha.ias. an' 
tigüeiíadcsy objíios de )a caíle deiD. seiigaño,i7, SÍ' lia trasladado 
por mejora del local, i ¡a dd CLAVEL, núm. 8, donde sif;ii<-
i omprfTido, como siempre, á st-.ivs precios, y vendiendo 
«asi do lialde. 

ESTADO BEÍi TIEMPO 
ídiA'BRID, — Temperatura máxima á ta 

i5om.bra: 27°,4 . — Tejaperatura mínima á )a 
íomhia l l^ .S —^Dirección dominante del 
Viento Sudoeste 

éEíEfffo f, r a r a ! dúl tíampo sobre ©! Oooi-
ílente buropeo.—^No hay sobre e' Oenidente 
cía opeo n r g a i i a 73na de ¡p. nturbación a ' -
moslrerioa 3iî _̂  c i a n l e , ^as toimontas han sido 
ayer menos f.ecii'^nta el tiemipo t i e r d e á 
mejciax, y á e 'evsr = h teJlp^^latUIa. 

Tsiniitío'prc-SJJWe en ErjMña. — P a r a toda 
F e - - ñ a b if-n tiem.po y n a n ^ n í o de la fem-
j - T^i'-ma 

SEÑORES Ai\ü!íCíANTES 
PEDiD TARIFA'í GR.\TÍS A EPTü g-VlPHESA ANUf̂ 'CIA-
BORA, QUE 01SPa\h, DE CI^ÍIJÍNACIOSES VE.M'AJO-

SAS EN LOS PERIADICOP PE MADRID 
TambiéB se hacen desenentos en Sas esquelas 
q a e se e n c a r g n e a a e«T»' C>i.?a para, íodus ioa 

perióiucos. 

ei^iearj^^ 

Plszs 1.»—-TeMfsns 2.S^5. 

El dueño de estas oficinas avisa al público quf 
6¡j ¿ijeitO fcD todo 4 orro sénior del m¡3mo nombre 
y apnll do dnnño "&' «Notici65i.o Un ive r sa l . 

INOTA —Cs as ofioiuas ^ J I O S dfidic^u axolu-
sivBinente á t,.rio lo re íp r^n t" á vubisci.iad. 

sífy&K 

VARIOS 
SE VENDE automórü 
laudóle , marca l íenaul , 
10-12 caballos. Garage Me
sa, Alfonso X , 1. 

VENTA CASA en Bilbao, 
l ienta libre gaJai: tizada, 
7 por ICO anual. Dirigirse 
M. Maruri , agente Bolsa. 
Arbieto, 1, tercero Bilbao. 

COMPRO rajas registra
doras. Pago mejor que na
die. Preciados, 1 1 ; telé
fono 8.4.34. 

«EL CORAZÓN DE J E 
SÚS», caisa-ipensión para 
señoras. Pensiones desde 
50 pesetas. pJor Baja, 14, 

S' . P R E N T A R E N A C Í M I E M T O 
San tf&roos, 42,—teít-íono 4.SS7. 

OFRÉCESE ama gobier
no, inmejorables iufor-
mes. Pasa , 4, portería. 

EX SECRETJARiO y 
maestro, sabiendo música, 
ofiüoese. Modestas protea-

ini.s. Tí'üdulo Pére;:. J'ls-
t mi^lao Figueras, 9, S3-
¿undo izquiarda. segunda 
puerta. (A)' 

Or-RÉOESE cocinera, Ma-
1 1 6 fuera. Con infor

mes Santa Brígida. .21. 
(720) 

MODISTA á domicilio 
Alüerto Aguilera, 21, piso, 
cuarto derecha. 

DESEA una colocación de 
escribiente, c ^ oficina ó 
cosa análoga, Elias Mar
ión, do'Hiiciüiado en Tu
tor , 44. . (A) 

PñGPSm» acreditaat 
á« clases bacMllerato, mi,. 
tBEiálicfcs. oaligraff», ete; 
Andrés Borrego, 16, pri^ 
mMo. (A) 

«EfiOlRíTA d« oomps 
i í a ofrécese baen* cas» 
Sab« piano. Olivar, 8. 

LOS P B Í l P S g l A S Í s e t 
e»t6üooí, cuantos prácii-
ownente quieran Bcrio , 
•iempr» que necesiten de 
inzMístrcs ti obreros deben 
dirigirse á I» Bola» d«i 
frabajo o« lo» OíroBlsí 
Baa Andrea, 8 

OFÍtSIAtA con práoií-
c« buce y reforma toda 
ol&ss de sombreroii de s«> 
fiora y rifios. 

Psiíafox, 28. 
Se reoib«n «neíirgoa sis 

»!t1ss Admóa. (D) 

klÓV€N instruido, liot.a-
ni.s.uo África, «olioit» CBB!-
quisr t rabajo . Argengola, 
39, portería. (B) 

S I OFS^SilS' par« i(< 
f.nhwnie e s oficias* i 
oass oomerciai Rére<|it»d<| 
an ©Btos tíftbs-joa. ITien^ 
informes!. Bsijita Lucía, 
vúimu.'» i l j íittarfes. (S)i 

i0LgaAB S O S Í A L Ü " , 
sastra y ooatureEB, ag( 
Jtrece para t rabajar vi 
na o&BA ó Á domicilio^ 
Jornal módica. Bipino, l< 

Jii¥eiitiid iaarisía': 
t de iluüo de 1916. 

SD nec©ssían un tomerd 
en hierro y un ama dp, 
cría para casa de los pa
dres. 

Se of rsosn acuchillado- ' 
res, enceradores de enta
rimados y un buen pro-
fesor de .pintura v ni.ede-
ladó. 
Carrera San deróninio, 29 

l i i 
lili!; 

1 de 4urio de 1916. 
Hay ofertas de trabajo 

para los oficios s iguientes; 
Tallistas, ebanistas y un 
ayudante de máquinas. 
&an Lorenzo. 10.—tñaúrldi 

Taléfono 2.304. 

n 
' rÍ«§S5 üespc ic l ios , S i l l e r í as etc:. . 

fi fcbíji a«s j i ' 19 f l i l i f I l i i l i i i X fgléfiío 2JM 

AGUAS 

tft? 

MINERALES 
N A T U R A L E S DE 

ANTE 
A V I S 

I» Wl m m II A. T 1 V A §,—»A M T I B I I L , I ® ® i l . S 
A m W 1 .11 E » S? IB T I i) A S 

fmmMm: lliái tM¡m ie 1 I m i l i l 
iteiii f ilMis: liilfli, !2.-iliiIi 

iî . m palies almaceies fie LA BKASILEKA, pur ser la más sirüif: f I2 iití iM Mm 
a su n u m e r o s a y distinguida- c u é n t e l a que , á pesa r de las ac tua l e s c i r cuns t anc i a s , e s t a C a s a sigue vend iendo ba ra t í s imo , por las e n o r m e s ex is tenc ias que ten ía a l m a c e n a d a s c a r a 
el publ ico q u e la honra con sus c o m p r a s , y po r lo cual p u e d e ofrecerlo á económicos prec ios , t en i endo un sur t ido ex t r ao rd ina r io en laner ía , seder ía , fan tas ía , crespcí^es efe . S 

y a lgodón, g a s a s de todos los colores, sedas l avab les , boa les y e t a m i n e s lisos y e s t a m p a d o s , g lasés , céfiíos, perca les , p iqués , c repés p a r a man ie l e r í a , y l a b o r e s , r e to r t a s de ' l u l o ' 7 7 ] c . ¡ d ó n ^ ' I r h W T a 

forrena , rasos , m e s a h n a s , moa ré s y o t o m á n , g lasés doble ancho , á 7 ,50 met ro ; cuellos hilo, p l a n c h a d o s , t res p¿ r 0 ,75 , é infinidad de a r t í cu los impos ib le de e n u ^ m e i ^ r ' 

S n a r d a p o l v o s ir laje. ó 4 p e s é i s . C a m i s a s S r a . , hev&múms, é i , a » , ̂ ^ ^ ^ S^a., d a p e r c a l lawabia , ú i. M^hi^m^ felpa, tía Bina , é &^Q. C a m i s a s e^hnU^rn, á 2 . €lm^u^mi^^ p a m entínei^^B, e a m a r e ^ s 

Preciosas lilusas baitista... á 
Mantones crespón.. . . . . . . . . . . . . á 
Panta lones y chambra t i ra bordada á 
Caanisas señora, buena tela á 
Faldas lanilla y percal, vestir . . . . . . á 
ÍTraje para dorr-ella confeccionado á 

Peaate» 

1 
18 

1,50 
1 
2,50 
6 

í^isiilos bati,sta y tu l , : bordados á 
Preciosas bts tas . niipís g ran mda. . á 
Percales y céfiros, metro á 
Lanillas cuadros novedad, metro. . . á 
Sedas lavables í?0 de ancho, metro á 
Driles y veraniüas hilo, metro. . . . . . á 

Pesetas 

0,90 
Oi.SO 
6,30 
0,80 

0,50 

¡iSENORASn 

Sábanas de tm ancho 
Almohadas ja re tón , buena t e b . 
Cortes colchón; y jergón, sa/tinado^ 
Mantas- fuertes para planchar,. 
CqkiiBS pun to croché fleco. 
Servías, algodón corrntes. , 1/2 dna. 

á 
a 
j , 

a 
a 
a 

Pesetas 

1,45 
ü 15 
2.95 
1. 

3,50 
1 50 

Pe.ela^ Par-: 
FJUOS higiénicos, foipa, 1/2 dn.a. 
Delantales cociisa, faortesl 
P i f o s cocino, fuertcb. 1/2 dna 
' K i r i e s yuto,, con,fleco 
t.Dí.,-etas finas, eabaliero ..-.. 
J u<, ̂ f-os d? cam''i, bortia.aóa 

a 
á 

á 
á 
ii 
á 

OJio i C 

2,50 
0.60 

Viallas rusa.s ó felpa 
jalríoncillos tola blanca, ídem. 

I Cuellos y puños de hilo, 1/2 dna.. 

a 
á 

t'aíiuelos niaao, jaretón, 1/2 dna. á 
Stores batista!, y tu l , bordados á 

Medias gasa finas t ransparentes . . . á 

C®mpr®a» ©I g ó a e r o Maete© m a w a LA B a A S I L « S 4 , pros- s e r ©i a i á s tbars to y eí ú@ m e l ó ? TOsíslía-üo. 
«LA B E A S I L E S A » . S«, 10®, FüEMCAKliAI,, ITO- s»í TELÉF@M© 4 . 7 6 3 . í-: Frov&^áor d e los t a i l e r e s Melaa W i e t o r i a y S a n t a ü l í a 

KOTA lMFff l»TA^T&~I.©s aémem&s raegros d@ e s i a Claaa s o a ss&£'mia3teates. 

0.25 
1,25 
2,50 
1,15 
4 
1,25 

j p&Mqunr&s, ú 2 , 7 5 . 
Peseta* 

Cuíjrecorsés pun to 
Coi-tinas hilo verano, con Seco.. 
Deiantaüilns niño, japoné.? /,.. 
Ca.niíoas ujíio, biiejia".c.i-:!:a. 
Calzoncillos ídem, b!a.>icr.>5 ..." 
Camisetas, j-ibones y gorr i tas . . . . 

a 
a 
a 
a 
á 
á 

0,50 
3,50 
i,50 
1 
0,80 
D.-Í5 

s«t :í-s I n m e n s o SKJPÍIÍIO eja-falslas. b a t a s y . M u s a s « r a n «.ovedad. Rireeiass mray fearatos. 
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